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' H a terminado el C ongreso de la 
Unión Gene^*al de Trabajadores, y 
ha terminado afortunadamente, de 
un modo pacífico, sin las eitridendas  
q u e  hicieron tan resonante el recien­
te CongrRSft socialista.

Es sorprendente que así haya ocu­
rrido, porque, hasta rhoro; parocía 
natural lo contrario. Q ue las notas 
•irás radicales surgjieran en los Con­
gresos de la Unión G eneral y  lass 
más tem pladas en los del partido so­
cialista. A hora, por lo que se ve , se 
han cambiado'los papeles, y  es inte­
resante deducir de ello consecuen­
cias que pueden ser favorables para 
robustecer el criterio ,de los que 
constantemente hemos defendido de­
terminadas orientaciones.

Significa, efectivam ente, que la 
actitud de los elem entos obreros, tw 
es, ni ínucJi,o m enos, la  qu? el resul­
tado déi C ongreso socialista podía 
hacer pensar; una parece, en  efec­
to, lá actitud de los obreros y  otra 
la de los elem entos que hacen polí­
tica obrerista. , .

L a actitud extrem adamente radi­
ca l del partido socialista no es la del • 
elemento obrero. E ste, aun a riesgo  
(Je í^parecer rezagado, no parece  
dispuesto a  seguir tan resueltam'en- • 
te  como sus políticos el camino bol- 
eheviquie, y  es tanto más regocijan­
te  que ocurra asi cuanto que la fuer­
za dt las clases trabajadoras espa­
ñolas no la tienen, contra !o que
muchos creen, los que logran e l pre-  ̂
uominio ds los Com ités spcialijitas, 
«ino las verdaderasSociedadesobre-
ras en sí y  por sí, o, otando m ás, en 
JaIJm«5n G eneral de Trabaiadore's.

f ’or ser  ésto  como es, el Congreso 
de la  llñ ión  ha vellido á quicar fuer­
za y  trascendencia, casi sería  h'cito 
decir anular e l Gongres’o $ocialiá-. 
t a y la s  resolucióhes de ésfe, g u a a '  
todas las gen tes sensatas parecieron 
excesivam ente -m ayoriíarias, son 
ínuy bstensibleméhte resoluciones' 
de una minoría más preocupada de 
efectos y  déi ventajas políticas qu.e, 
<Je problemas y  soluciones de carác­
ter social.
, Com o se  v e  él casó es muy (listín-' 
to; Áos acuerdos del Cotigreso So­
cialista, con ÍRcíiscutib<e falacia, nos 
mostraban a-las clases obreras es- 
pañolas,'en un plan de vigencia  m uy’ 
ptíi^roso para ellas mismas y  para 

dem ás, los acuerdos de !a Unión 
G eneral de Trabajadores; demues­
tran que los trabajadores españoles 
jSjjriiftn confiando en los hombres y 

ia táctica que hasta ahora ha si­
do más eficaz para producir el m e­
joramiento social y  económico de los 
obreros, y  como este  camino es el 
que pue¿e conducir a  soluciones 
prácticas y  beneficiosas para todos, 
debemos congratularnos de que sea  
el elegido por !a m ayoría de los 
obreros españoles y  debemos tomar 
mt.a. del hecho para darle sus ló g i­
c a s  consecuencias en ¡a marcha de 
la  política positiva.

L a realidad se  impone a  todos los 
d e c io s  radicales como a todas lai-̂  
resbv'inciaS m isoneístas, y  la reali- 
uftd es iá riue se ha traduddo en los  
acuerdos de Unión G eneral de 
Trabajadores y  k  que se  traduce en 
las onéfntacíones económ icas y so ­
ciales de los partidos de enjundia 
verdaderamente liberal y  dem ocrá­
tica.

LOS PSLIQROS DE LA NtEBL&

Nuevo invento de Marconi

,(P<Í|S T E tftG B A l'O )
ROM A.6,— H  p tó x ím o  d ía  15 em pren ­

d e rá  M arconi un  n u ev o  viaje a 16 Iarj;o de 
las costas de la  P en ín su la  española.

' \  ffátó-fcis cn iayos decisivos co n  el nuevo 
áp a fa tó  j^diotevearafiCQ qup a
t a r  los r ie g o s  cíe la  navégacilSn en  tiem po 
d e  niebla. ,

M arconi anuncia que. d en tro  d e  pocos 
ípeses e r a r á n  establecidas b s  com un ica­
ciones radiotelefónicas en tre  Uaiia, Espa- 
É6 e  Inglaterra.

EM L& IMCtA

d e  guarn ic ión  e n S o lo n , in te n ta ro n  en tra r  
r o r  la fuerza en  el a lm acén  dcl m aestro  
arm ero.

El C uerpo  d e  g u ard ia  ab rió  fuego Con­
tra  Jos rebeldes, u n o  d e  los cuales resu ltó  
m u erto  y o tro  herido . L os dem ás se p re ­
sen taron  en o rden .

D ichas tro p as  h a n  sido conducidas a  un  
cam p am en to  especial.

Se cree qu e  esos acon tecim ien tos son 
deb idos a  p ropagandas po líticas de los 
sinnfeiners.

(lo
L o sR fcy «saS an S sb a ttan

_ S u s M s je s ta d e s lo s R e y e s  D o n  A lfo n so  j |  l o ­
n a  V jrito rift,acom pañariO B  p e r s a »  a u g u s to s  
h i jo s  SS . AA. R í i .  e l  P r ín c ip e  d e  A s tu r ia s  y  
lo s  I n fa n te s ,  e m p r e a d ie r o a  a n o c h e ,  a  lae  
o c h o  y i n e d i a ,  e n  e l  t r e n  «specift*, e l  v ia je  a  
S a n  S e b a s t iá n ,  d e sd a  c u y o  p u n to  s e g u i r á  
m a ñ a n a ,  o o n  e l  I n f a n ta  D o n  Jalixse, e í  v ia je  
a  I ia g la te r ra , y  c a y »  e s ta n c ia  e n  L o a d r e s  se  
d e m o r a r á  h a s t a  e l  20 o  21  d e l c o r r ie n te ,  fe- 
c l ia  e n  q u o  r e g r e s a r á n  lo e  S o b e ra n tis .

íSn e l t r e n  r e a l ,  y  o o ra o  s ó ^ u i t i ,  ib a n  l a  
d u q u e s a  d e  S a n  C a r lo s , lo s  m a r q u e s e s  d ñ ' 
V ia n a  y  d e  B s n d a ñ a  y  e l  p ro fe s o r  d e  S u  A l­
te z a  R e a l  e l  l a f a n t a D .  J a im e ,  S r .  A n te lo .

A  c u n o p lim e n ta r  a  ¡0 8  R e y e s  b a ja r o n  t o ­
d o s  to s  m ie m b r o s  d e l  G o b ie rn o , c o n  s u  je fe , 
S r .  D a lo ,  a l  f re n te ;  S u s -A ltfc z as  R e a le s  Jos 
i n f a n te s  y  e l  d u q u e  d e  O r le á n ? ; e m lje ja -  
d o re s  d e  I n g la te r r a  y  F r a n c ia ,  c o n  e l  p e r ­
s o n a l  d e  s u s  E m b a ja d a s ;  o b is p o s  d e  S io n , 
M a d rid -A lc a lá  y  ar20bÍ8pi>8 d e  B u r g o s  y  
d e  T o le d o ; c a p i t á n  g e n e ra ! ,  S r .  A g u ile ra ;  
g o b e rn a d o ?  m il i ta r  y  s u b s e c r e ta r io  d «  (iu e*  
r r n :  g o b e r n a d o r  c iv il ,  m a r q u é s  d e  G rija l-  
b e ; d i r e c to r  g a a e r a l  d o  S e g u r id a d ,- je f a  d e l  
C u a r to  M ilita r ,  g e n e r a l  M ilá n s  d e l  B j s c h ; '  
s e ñ o r  6 & rtíia  C e rn u d a , e n  r e o ra s o n ta c ió n  
d e l a lc a ld e  d e  M a d r id ;  d a m a s :  d u q u e s a  d e  
l a  C o n q u is ta ,  A r ió n , V ic to r ia , P / is t r a n a ,  
A h u m a d a ,  P ia s e n o ia ,  S a to m a y o r y P a r o e n t ;  
m a r q u e s a s  d e  T ^ irre tA ria s , N o b la j i s ,  M oe- 
isz u o a a , V e lú e u lm o s , R o m a n a ,  ü s i v i s  d e  

.Jas  líftv a fo  y  c o n d e s a s  d é  A y b a r , P u ñ o n ro s -  
ir/} . H e red ia S p ÍQ o lR ,J io m n n o Q & i; p re s id e n ­
te  d s  !a  D ip u ta c ió n  y  d ico c to r d!) A d ra in i^ - ' 
t r a c 'ó a  Ic o a l,  d u q u e s  "¿ a  M ir a n d a ,  B s a n a ,  
U i^ a l! ,  A io io d ó v a r ,  T o v a r ,  A r ió n , S % n t^ . 
&B, B iv o n a ; m a rq u e s a s  d e  i a  T o r t 'e d l i i .  S a n ­
t a  C r is t in s ;  A io n sb  M i t t i a e z ,  V i^ d a v ia ,  San-,- 

't^ C íU Z , C a m a r a s a ,  V'aldeig!e3¡í>s y  M i- '» , y í  
c o n d e s  d e 'S u p e r u n d a ,  P o z o  A n c h o  y  P a ñ a ' 
R a m ir o .

-■ E u tr e  l e s  g O B srales.-se  h a l l a b a n  e l d e  l a  
^(■ lílada, Sr.. M illa , y  low S re s j  ./í 'i js ip , B i ja -  
n o s ,  M a r in a ,  G a rc ía  M o ra n c , m a r q u e s  de{ 
ISsteíla, L a s  P í i is g ,  B a z á n , J i tu e n o ,  M o n i> ro , 
S u á re z  l a c l á o ,  G a rc ia  J g u re n ,  F ie d r ic h ,  P o - 

, la n c o , E e m á n d e z  E s p iiñ s ,  S á n c h ez .M áv q u sz - 
y  C o n tre ra s ,  y  e n t r e  Jos e le m e n to s  c iv i le j ,  
lo s  S re s . S á i ic h e s  d a  T o c a , P /a d o  y  P n la c io , 
R o la n d , (!*• D a n ie l) , condH  d e  S a g a s ta  
y  o t r a s  s ig n if ic a d a s  r e p re s e n ta c io n e s  so c ia -  
Josypo llU C B s.

A l e n t r a r  lo s  S o b e ra n o *  ^  e l  a n d é n  r i n ­
d ió  lo s  h o n o re s  u n a  c o m p a ñ ía ‘d e l r e g im ie n ­
to  d a  \V * d -R á s . c o n  b a n -lt íra  y  m ils io a .

S u  M a je s ta d  e l R e y  re v is tó ,  e n  u n ió n  de l 
 ̂c « p i^ n  g e n e r a l ,  l a s  fu e rz a s ,  o o u p a n d o  a c t o . 
s e g u id o  e l  v í(g ó n  re g io ,  e n  e l  q u s  ib a  to d a  1 v 

.R e a l  fa m il ia .
A  la  h o r a  p r e v ia m a c te  d e s ig n a d a  p a r t ió  e l 

t r e n ,  e n  m e d io  d e  u n a  e n tu s ia s ta  d e m o s tr a ­
c ió n  d e  a fe c to  a  lo s  S o b e ra n o » , t r ib u ta d a  p o r  
l e s  e le m e n to s  c o n g re g a d o s  e n  l a  e s ta c ió n , 
q u e  a o ia m a r o n  r e p e tí  l a s  v e c e s  a  io s  R e y es .

í r o R  t i í i . í';c.h \ i ô )
Llagada de la Reina Daüa Cristina 

a 9 i n  S e b a s t i á n
SA N  SE B A S T IA N  6 .— E a  e l rá p id o  h a  l le ­

g a d o  e s la  c a p i t i l  l a  R a in a  D ú u a  C r is t in a  
s in  n o v e ría d .

E n  la  e s ta c ió n  fu e  r e c ib id a  p^jr e i c a p i tá n  
p e ñ e ra ] ,  e l  g o b e rn a d o r  m ilit- ir ,  e l  o b isp o  d e  
ú s m a ,  e l  A y u n ta m ie n to  e n  p le n o  v  u n a  C o­
m is ió n  d e  l a  D ip u ta c ió n  p ro v iiic ia l.

T o d a s  la ^  d a m a s  a ris tocráL ticas q u e  y a  se  
h a l l a n  e n  é« ta  v e r a n e a n d o  a c u d ie r o n  a  s a ­
lu d a r  a  l a  a u g u s ta  v ia ja ra .

A l d e s c e n d e r  de l c o c h e -s a ló n , e l  a lc a ld e  
l e  d ió  l a  b ie n v e n id a  y  le  e n tr e g ó  u n  r a m o  d e  
f lo res

D a s p c á i  l a  R e in a  D o ñ a  C risU n a  re v is tó  l a  
o o a zp u ñ ia , c o n  u i n d e r a  y  m ú s ic a ,  de l r e g i ­
m ie n to  d e  S ic il ia , q u a  le  r in d ió  h o n o re s .

A l s a l i r  d e l a n d ó n , u n  g r u p o  d e  n iñ a s  d e l 
a s i lo  d e  S a n  Jo£ó  le  o frec ió , o t r o  r a m o .

E n  a u to m ó v il  s e  H iríg ió  a l  P a la c io  d e  M i- 
r a m a r ,  d u r a n d o  to d o  o l t r a y c c to  l í s  e e la -  
m a o io n e s  d e i p ú b lic o , q u e  so  a g lo m e ra b a  e n  
lefi c a llo s .

T r e s  b a n d a s  d e  m ú s ic a  se  c o lo c a ro n  e n  
lo s  p u 'itto s  d e  c o s tu m b re  p a r a  in te r p r e ta r  le  
M a rc h a  R « a l a l  p a s o  d o  a  a u g u s ta  s e ñ o ra ,  
a c o m p a ñ a d a  d e  i a s  a u to r id a d e s .

p o r  l a  t a r d e  v o ló  s o b re  !a  p o b la c ió n  u n  
a e r í i s í t n o  d e l c a m p o  d e  A v i íc ió n  d e  L a s a r ­
t e ,  q i ie  s ^ r c jó  c o p ia s  de i b a u d o  d e l  a lc a ld e  
a n u n c ia n d o  e l  T s u ín d a n o  i a  l le g a d a  d e  la  
E e in a  D o 6 a  C r is t in a  a  i a  c a p i ta l  d o jto s -  
t i a r r i .  .
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DESDE BARDELO.'JA

Soll81l5ti'Í0 !l8 \ i m \ !¡WM8S
(POR T E I,fer.B .\F o ),

LO N D R ES 6 .— b.' deparlaiTJcnto de las 
Ind ias d a  ia  sigu ien te versión sobre la  su ­
blevación d e  las trsp as irlandesas en  la 
India:

«E l 23 d e  ju p io  „ u n o  d e  los d o s  batallo- 
iKSs d e  C o im augb t-R am heis , d e  guarnición; 
en  ü u i lu n d u l  y  P en d ja u d , se  negó a  obe- 

'■decer a  sus jefes, com o p ro testa  co n tra  la 
p risión  d e  su s  co m p atrio ta s  en  Irlanda.

, .  L os so ldados dejaron  las a rm as y  m u n i­
ciones e n  ^  cu arte l.

E l 1 .'' d e  ju lio , u n o s  30 h o m b res d e  d i­
versas com pai5ías de l m ism o  regim iento^

A yer in ^ ¿ s ó  fea el S anato rio  del R osa­
rio , para ser operado de uñ ,l!em ón  isqnio- 
coxígco, el ins’í>ne o rad o r trad icionalista  
D. Ju a n  Vázquez d e  M ella.

A  las siete d e  la  ta rd e , e l d o c to r G óm ez 
b 'üa  y sus ayudan tes procedieron  a  la  ope- j 
fs íjijn , qu e  d u ró  exactam ente c inco  m í- , 
ñutos,

P ara  reaUzaría f u i  em pleada la  raquia- 
nestesia, y  el paciente no  sufrió  d o lo r al­
guno  y  conversó an im adam en te  con^cuan-^ 
ta s  personas le  rodeaban  en aque l m o- 
m g n p .

P or la  fiophe le fue ap lieada u n a  inyec­
ción d e  p a n to p áa , y  el %.• V ázquez d e  M e­
lla  descansó, sin  m olestia alguna.

Le velaron el doctp r C om enge y  ei señor 
Varela.

In fin idad  de personas s,e in teresaron  por 
el estado del ilustre  pacicntu.
. Estas no ticias con tinuaban  siendo hoy  
fav o tab les .p u es el pacien te pasó la  noche 
trao q u ü o , ¿ in  ^;:RbarE0, hasta  d en tro  de 
dos o  tres días los rriídicos no  p o d rán  em i­
tir  u n  d ic tam en  deíin itivo .

JVÍuy d e  veras c t ie b ra t .m o s  el ráp ido  slU 
v i ?  d f í  ilustre paciente.

( P O R  T  E  L  í i  G  R  A  3f o)
S e  ilón Inaugural—Ln orcanrzaclén tía

la Sem ana.—Discurso del alceide de
Barcafona.
BA R C ELO N A  6.— E n el S alón  de C ien­

to  de los C asas C onsistoriales, se h a n  in a u ­
g u rad o  las sesiones d e  ,1a V I S em ana M u ­
nicipal, o rgan izada  p o r la  E scuela d e  F u n ­
cionarios.

Este a ñ o  la  organización d e  la  S em ana 
es d iferen te a  los an terio res, y  com pren ­
derá:

A )  'A sam b lea  m u n ic ip a l para  tra ta r  l i ­
b rem en te  d e  la  cuestión  d e  los reparto s y 
las H aciendas locales, p o r si. puede h a lla r­
se u n a  fó rm u la  defin itiva , q u e  se reu n irá  
d ia riam en te  p o r la  m añ an a ; y

B )  D iadas reg ionales, d e  las q u e  están  
organ izando  ias d e  A ragón , V alencia, C as­
tilla , V asconia y  AndaTucía, y  a  ias qu e  
asistirán  adem ás d e  los alcaides. A y u n ta ­
m ien to s y  rep resen tan tes  de la sg randesc iu - 
dades españolas, C om isiones d e  -M unici­
p ios y  A sam bleas p ro v in c ia le s .-

'• A  las d iez el a lca lde  d e  B arcelona rec i­
bió en  su despacho  a  los rep resen tan tes de 
los M unicip ios españo les ' llegados en  au 
m ayoría  p o r  la  m añ an a .

Po£o a n te s  d e  em pezar la  sesión se p re ­
sen taron  en  ei A y u n tam ien to  el e:c m i­
n istro  S r. G oicoechea y  e l a lca lde  d e  .Ma­
d rid .

S egu idam ente  se organizó  la  com itiva , 
q u e  se dirig ió  al S alón  de C ien to .

*Ocupó la  p residencia  el a lcalde de Bar-, 
ce lona, ten ie jido  a  su  d e re ch a  e izqu ierda 
a  los Sres. Goicctcchca, co n d e  d c L im p i» ,  
d irec to r d e  la  E scuela de F uncionario s, 
repre.seniant€S de la  D ipu tación  y  d e  la ' 
M an co m u n id ad , a lca lde  de B ilbao, te n ie n ­
te  alcalde d e  V alencia, rep resen tan te  del 
C ab ildo  y  varios concejales d e  B arcelona.

■•El a lca lde  ab rió  la  sesión, p ro n u n c ia n ­
do  u n  breve d iscurso  d e  sa ludo  a  lo s  qu e  
h a n  ven ido  a  co laborar en  ia  lab o r d e  es- 

d ías.
D ijo  q u e  B arcelona— cabeza y cen tro  de 

esta C a ta lu ñ a , q u e  no  es soberb ia , .<dnü 
qu e  se siente fuerte  p o rq u e  tiene  concien ­
cia d e  la  fuerza  d e  su  riqueza; q u e  n o  es 
separatista , pero  q u e  siento an h e lo s d,; li­
b ertad  y p rogreso— e s  la  encarnac ión  viva 
de la  región y  sien te  p ro fu n d o  ca riñ o  por 
to d as las'cosas,de C a ta lu ñ a , p o r  su le n g u a­
je , p(?r siis costum bres, y  esta aspiración 
suya co n trib u y e  a l o rgu llo  qu e  to d a  i'spa- 
ñ a  sien te  por. la  tie rra  ca ta lana .

T e rm in ó  d irig iéndose en  ca ta lán  a j o s .  
A y u n tam ien to s d e  C a ta lu ñ a , felicitándose
d e  su  p resencia , con la  qu e  co n trib u v cn  a  
d em o strar q u e  B arcelona n o  es exclusivis­
ta , qu e  no  labo ra  egoi.stam ente en  su  b e­
neficio, sino  en  p ro  d e  E spaña e 'h te ra .'
Ct<'OB d licursoc.—€1 «¡salde üe Madrid 

y ol S r. Golooechsa
S egu idam en te  se levan tó  el S r. L lo re t, 

d irec to r d e  la  E scuela d e  F u n c io n a rio s  y 
o r ^ n iz a d o r  d e .ia  S em an a  M unicipaL  

. E xp licó  el alcance del acto  y  d ijo  qu e  
en est.'’. S em ana M unicipal se ha llan  rcpre-' 
sen tados L 020  d e  los 1.070 M un ic ip ios de 
C a ta lu ñ a  y  m ás de 200 de A ragón.

_ Esto  dem uestra  el deseo d e  los M unici­
pios de conseguir ia  re fo rm a d e  su  vida.

Insiste en  la  necesidad d e  velar p o r los 
A }-untaniicntos ru ra les , íio y  ta n  ab a n d o ­
n ados, y  trab a ja r  todos ju n to s  en  p ro  de 
u n a  p a tria  g rande .

Explicó las gestiones llevadas a  cabo 
p a ra  organizar las d iadas regionales esta 
sem an a .

A  co n tin u ac ió n  h ab ló  el a lcalde d e  M a­
d r id , co n d e  d e  L im pias.

D ijo q u e  se consideraba m u y  h o n rad o  
p o r h ab  a r  e n 'e i h istó rico  sa ló n .d e  C ien to  
en  n o m b re  de l pueb lo  y de l A y un ta tn ien - 
to  d e  M adrid.

H izo n o ta r  la  responsab ilidad  q u e  con 
ello con tra ía , pero  confío— dijo—  en  la  h i­
dalgu ía d e  C a ta lu ñ a , q u e  sab rá  acogerm e 
con benevolencia.

H abló  d e  la  s ituac ión  q u e  atrav iesan  los 
p rincipales A y u n tam ien to s d e  E sp añ a  y  
en  estos m om en tos de crisis d e  las h ac ie n ­
das particu lares. A firm ó  q u e  n o  es cierto 
q u e  M adrid  p o r su  ca rácter d e  cap ita l no  
s ien ta  ansias descen tra lizadoras. P o r  el 
co n tra rio , siente la  necesidad  de te n er vida 
y  hac ien d a  p ropias.

N os congregam os— añ ad e— para  p ro c u ­
ra r h acer M unicip ios lib res de au tónom os,- 
desligados d e  los P oderes de l E stado .

D ice q u e  hay  qu e  d a r  cu e n ta  a  lo s  P o ­
deres púb licos d e  qu e  ios A y u n tam ien to s 
d e  E spaña qu ieren  vivir au tó n o m o s.

R ecordó u n as palab ras d e  C a m b ó  en 
q u e  afirm ab a  éste q u e  esa debía ser la  s u ­
p rem a asp iración  d e  los españoles.

S aludó  a  todos lo s  rep resen tan tes, espe­
cia lm en te  a  ios cata lanes; eloffló a  B arce­
lo n a  reco rdando  la  acogida d ispensada al- 
R ey  y  en  n o m b re  del pueb lo  d e  M adrid  sa-- 
lu d ó  a  B arcelona y  te rm in ó  co n  vivas a ’ 
C a ta lu ñ a  y  a  E spaña.

A  co n tin u ac ió n  ex m in is tro  S r. Goi- 
cocchea d io  su  an u n c iad a  conferencia .

ftjanifestó qu e  su  partic ipación  en  la  S e­
m ana  la  estim a com o el cu m p lim ien to  d e  
u n  deijer.

R ecordó qu e  nació  en  B arcelona, y  qu e  
la  ausencia in v o lu n ta ria  d e  la  c iu d ad a n o  
h a .am o rtig u ad o  su  carino .

H abló  de la  im p o rtan c ia  d e  la  S em ana 
M unicipal y  d e  la  au to n o m ía  q u e  n o  hay 
necesidad d e  encarecerla p o rq u e  está  en  el 
esp íritu  d e  todos.

C om p ren d ió  las aspiraciones regionalis- 
ta s  en  tres  principales:

P rim era . D esaparición de la  tu te la  ad ­
m in is tra tiva  de l E stado.

S eg u n d a , D esaparición de l rég im en 
u n ifo rm ista , qu e  ng  d istingue en tre  gran*

des y  pequeños M unicip ios, n i e n tre  u rb a­
nos y  ru ra les; y 

Tercera.^ In stau rac ió n  d e  u n  régim en 
profesional, responsable y  técnico  en  el 
gobierno  d e  ia  c iudad .

E stud ió  estos tres  ex trem os afirm ando  
q u e  en  el proyecto  de. A dm in istración  de 
1907 se so luc iona el p rob lem a.

E stud ió  e l sistem a d e  gob ierno  directo 
)or A sam blea, característico  d e  lo s  países 
a tinos y  el G ob ierno  p o r  com isarios que 

se h a  establecido e n  a lg u n as ciudades de 
A m érica d e l N orte.

E l p rob lem a ac tu a l consiste en  saber si 
es o  no  au tó n o m o .

R ecordó q u e  la  ley ^ tu n ic ip a l ac tu a l se • 
h a  repe tido  q u e  era  au to n o m ista , y , n o  • 
o bstan te , resu ltó  en  la  p rác tica  ce n tra ­
lista.

A firm ó q u e  en  m a te ria  económ ica hay 
qu e  refo rm ar la  L ey , o rganizar los gastos, 
Sustituir el p a trim o n io  m u n ic ip a l, m u n i- 
iíjpalizar lo s  servicios y  estud ia r las g a ra n ­
tías qu e  deben  exigirse p a ra  la  sustitución  
de la  tu te la  adm in istra tiva .

T ra tó  ex tensam ente  d e  estos p u n to s , y  
te rm in ó  a 'fjrm ando q u e  E sp añ a  tiene  t r a ­
dic ión  au to n o m ista , p o r lo  q u e  c o n f ín e n , 
el tr iu n fo  d e  las aspiraciones d e  la  S em a­
n a  M unicipal.

£1 S r. G oicoechea fue  m u y  ap laud ido , 
com o an tes  lo  h ab ían  sido  lo s  dem ás o ra ­
dores, finalizando la  sesión a  las d o s d e  la  
tarde .

t e s  reprasontsn^es da  la IWanconfíu- 
n id a d

B A R CELO N A  6 .— H an  salido  en  el ex-' 
p reso  p a ra  M adrid  dos rep resen tan tes  de 
la  M ancom un idad  ca ta lana , los cuales e n ­
treg a rán  á l G ob ierno  lo s  acu erd o s ad o p ta - ' 
dos el 28 d e  ju n io  ú ltim o , en  los q u e  se 
jíde  el traspaso  d e  los servicios pro-vincia- 
es a la  M ancom un idad .

El senara] Wsyiei*
BA R C ELO N A  6.— L a  n o tic ia  de! cese' 

a l fren te  d e  la  C ap itan ía  general del señor, 
W ey le r, h a  circu  ad o  esta  ta rd e  ráp id a­
m e n te  p o r  la  cap ita l.
.• W e y e r  Ij'a n jan ifestado  quo n o  le  h a ­

b ía  causado  so rp resa  la noticia ,’y  q u e  co n ­
tin u a rá  desem p eñ an d o  el m a n d o  d e  la  
p rov incia h as ta  qu e  lo  to m e  su  sucesor, el' 
ten ien te  general C arlos P a lanca .

Les periodista* oaiaisn ss
B .\R C E L O N A  fi.— A y er-se  constituyó  

e n  e l f  o m en to  .del T ra b a io  N acfonal, ia 
A sociación C s ía la b a  d e  la .P re n sa .
‘ ' As1sti«-Rn 60 ind iv iduos, y  se eligió p re ­
siden te  a l S r . ' Bofill y  M atas, d ipu tado; 
p rov incia l rpg ionalista , y  v icep reád en tes  
a i S r. Jo rd á  y  a l S r . - J o r i ,  d irec to r de 
Publicidad.

Los Obreles da! raipa do ccnsfrucclón 
de Hí!s{f!‘ld

E l g o b ern ad o r civil h a  m an ifestado  que 
en  cionfercncia ce leb rada c o n  los 'represen­
ta n te s  del ra m o  d e  a lbañ iles, p ro p u so  a  
los com isionados s i a c a t a r í a n  u n a  C om i­
sión , fo rm ad a  p o r  el G ob ierno , para  lle­
gar, en  u n  p lazo d e  dos. m eses, a  u n  acuer­
do  en  lo  qu e  afecta a l ram o  d e  co n s tru c ­
c ión  d e  M adrid . ■

L os ob reros m ostrá ronse  p ropicios a  
transig ir, y  en  v ista  d e  ello  se h a  reu n id o  
la  d irectiva d e  la  F ederación  P a tro n a l, y  
h a  ofrecido a l m arqués d e  G rijalba dar 
u n a  con testación  in m e d ia ta  expresando  su 
op in ión .

E l g o b ernado r se m u estra  m u y  optim is* 
ta  respecto  a  u n  in m ed ia to  té rm in o  del 
conflicto .

Loa ferroviarios de M. C . y P.
H ace vario s d ías, y  co n  m otivo  de l n o m ­

b ram ien to  h ec h o  p o r la  D irección  d e  la  
C o m p añ ía  d e  los ferrocarriles d e  M adrid , 
C áceres y  P o rtu g a l d e  dos inspecto res de 
reclam aciones, cuyas p lazas, p o r  se r d e  
nueva creación , n o  es tab an  su je tas a l  t(:- 
g lam en to , se declaró  en  h u e lg a  d e  brazos 
caídos e l persona l d e  l a  c itad a  E m presa , 
suspendiéndose los servicios en  S alam anca, 
P lasencia y  A storga.

P ara  ges tionar la  so luc ión  de l conflicto  
v in ieron  a  M adrid  d o s C om isiones d e  la 
U n ió n  F errov iaria  y  d e  o tra  A sociación, 
poniéndose a l h a b la  co n  el d irec to r d e  la  
C om pañ ía  y so lic itando  se de jara  p ro v i­
s iona lm en te  s in  efecto e l n o m b ram ien to  
d e  los dos referidos inspectores.

L a  d irección  d e  la  C o m p añ ía  m ostróse 
conciliadora , c.xplicando lo s  m o tivos qu e  
d ejam os ap u n tad o s  respecto  a  los n o m b ra ­
m ien tos hechos, y  q u e  h a n  q u ed ad o  en 
suspenso  h as ta  ta n to  q u e  se d e term in e  la  
fo rm a defin itiva  en  quo h a b rá n  d e  ser p ro ­
vistos d ichos cargos.

A n te  la  ac titu d  d e  la  C o m p añ ía , e l p e r­
sonal d io  p o r te rm in ad a  la  huelga, q u e  h a  
q uedado  resue lta  apenas in ic iada.

(PO R  TELfeGRAPO)
SA LA M A N CA  G.— L os ob reros d e  la  l í­

n ea  d e  M adrid  a  C áceres y  P o rtu g a l y  del 
O este d e  E spaña , se  h a n  dec larado  en  
huelga.

H a  m otivado  el p a ro  u n a  p ro tes ta  d e  los 
factores d e  S a lam an ca  c o n tra  la  arbitraricH 
dad  co n  q u e  se  hacen  lo s  n o m b ram ien to s  
d e  cargos, s in  tc 'ie r  en  c u e n ta  los añ o s  de 
servicio n i el n ú m e ro  de l escalafón.

M añana p u b lic a rán  u n  m an ifiesto , e.v 
p licando  estas causas d e  la  huelga.

E sta  q u e , h as ta  la  fecha, es pacífica, h a  
m otivado  la ' in te rru p c ió n  de l ser\’icio eft la  
línea  d e  Béjar y_ Z am o ra , p a ra  d o n d e  no 
h a n  salido  lo s  trenes.

C A C ER E S 6.— A yer p la n tea ro n  la  h u e l-
S ios ferroviarios d e  la  C o m p añ ía  M adrid , 

ceres y  P o rtu g a l, sup rim ien d o  la 'sa lid a  
del tre n  22 , n iu io  de M adrid .

S e a trib u y e  e l conflicto  a  los n o m b ra ­
m ien tos de personal hechos recien tem ente 
p o r  la  d irección d e  la ,C on ipañ ia .

L a  h u e lg a  h a  com enzado  sin  haberlo  
com un icado  a l g o b ernado r civil, con arre­
glo a  la  ley.

Huelga i f a  is>£nviarics
S A N T A N D E R  6 .— El dom ingo  d e  m a­

d ru g ad a  se reu n ie ro n  en  asam blea lo s  _ 
tranv iario s de todas las líneas de la  cap ita l ‘ 
Y la  del A stillero , y  aco rd aro n  p lan tea r la 
h u e lg a , e n  v is ta  d e  qu e  las E m presas no  
h a n  con testado  sa tisfactoriam ente a  las p e­
tic iones d e  m e jo ra  qu e  ellos acordaron .

E l paro  h a  com enzado  h o v , y  es com ­
p leto .

G rupos d e  huelgu istas h a n  perm anecido 
en  las inm ed iaciones d e  las cocheras hasta  
cerciorarse d e  qu e  los tranv ías p e rm an e­
c ían  encerrados allí.

E sta  ta rd e , la  g en te  qu e  acu d e  a l S ard i­
n e ro  h a  te n id o  q u e  ir ; en  su m ayoría , a  
pie, pues los coches particu lares escasean, 
com o es n a tu ra !, y  los cocheros públicos 
im p id ieron  q u e  fueran  u tilizados, com o.se 
in te n ta b a , a lgunos cam iones au tom óviles.

H ay o tra  huelga  en  p u erta : la  de lo s  e m ­
pleados m unic ipa les, qu ienes h a n  c o m u ­
nicado  a l a ic a líe  quo m a ñ a n a  irán  al paro  
si n o  se les pag'^ 'i-i m ensualidad  d e  jun io .

La huaiga de Riatinta
‘H U EL V A  6 .— lía  r<^resado e rg o b e m a -  

d o r  p roceden te  d e  las m inas, d e  R ío tin to , 
d o n d e  estuvo  ayer v isitando  ia  zo n a  m in e ­
ra , p a ra  ap recia r la  maRDirud del conliic to  
qu e  se p lañ teó  e l sábado .

C o n firm ó  la  huelga  d e  5 .0 0 0  obreros, y . 
e.^puso su  creencia d e  q ü e  h o y  se extcnde- i 
rá .c l paro .

í ,a  tran q u ilid ad  es com 'plcta.
La situación en Zaragoza ,

Z A R A G O Z A S ;— Loa p róx im os d ías 8i 
y  9 . com enzará  a  verse en  esta A udiencia 
la  cauí?a fo rm a d a  p o r  m otivo  d e  la  explo­
sión  d e  pe tardos en  el ca lé  R oyalti.

T a m b ié n  com enzará  la  vista d e  los su -’ 
cesos de l cu a rte l d e  A rtille ría .

C o rren  ru m o re s  insisten tes q u e , a  lin  de 
ejercer coacc ión ,'irá 'n  a 'U na huelga gene­
ra l y  los ob reros asistirán  todos a  Isis se ­
siones d e  estas causas q u e  se ce lebren  en 
la  A ud iencia . ■ '

L as au to rid ad es h a n  a d o p ta d o  to d o  gé-' 
ñ e ro  d e  m edidas,

SoivcióR di  ̂ura h'jaíga agric^la .
C A D IZ 6 .— L a  huelga d e . los obreros 

ag ricu lto res tie n d e  a  so lucionarse , confor- 
triándose los obreros co n  qu e  e l au m en to  
d e  los jo rna les sea  de u n a  peseta.

Hue’ga  d e  mürít'mca en la Transa 
aflántleat

S A N T A N D E R  '6-— Esta- ta rd e , cuándo  
iba  a  za rp ar él v ap o r A lfoiiso  X l l ;  d e  la  
T ra n sa tlá n tic a  se h a n  dec larado  e n  hueir 
ga los cam areros  y  el personal 'dé cu b ie rta  
y  m áqu inaá , negaftdose a  em barcar con 
personal no  asociado.

D esem barcaron  y  tra ta ro n  d e  ag red ir  a  
los co m p añ e ro s qu e  se em barcaban .

E l barco  m a rc h ó  s in  o tra  novedad . .

La situación en Polonia

CESCABRILÍ'MIEMTO

la lÉíia k i
m l[i ino

( ro n  Ti:T.f;oRA.Fo) 
,'V A R SO V IA  6 .— L os reveses qu e  h an  

su frido  la s  tro p as  qu e  lu c h an  co n tra  los 
bo lchev iques h a n  ten id o  com o  consecuen ­
cia u n a  grave crisis po lítica, qu e  agrava la 
situación .

L a  p ro p ag a n d a  hostil a  P ilsudsk i es 
m u y  viva, y  ios jefes d e  los partidos tie ­
n e n  g randes d ificu ltades p ara  co n ten e r a 
las m asas, q u e  p id e n  la  pa?; inm ed ia ta  con 
R usia.

E l estab lecim ien to  d e  u n  C onsejo  d e  la 
D efensa nac iona l h a  sido  ap ro b ad o  p o r la 
D ieta ayer; pero  lo s  partidos d e  la  izqu ier­
d a  p o n en  com o  cond ición  d e  su  fu tu ro  
apoyo la  d im isión  d e l p resen te  M inisterio  
y la  fo rm ación  d e  u n  ( lab in e te  com puesto  
p o r rep resen tan tes  d e  los p a rtid o s  d e l cen ­
tro  y  d e  la  izqu ierda, y  del cu a l se  excluya 
a  los nacionalistas p artid a rio s  d e  la guerra^.

[lilis Gsiil - i
(poa

B R ID G E T O W N  6.— ¡[Australia occiden­
ta l.)  A yer, d u ra n te  el v ia je  dc l p rín c ip e  de 
G ales p o r  A ustra lia  o cc id en ta l, o cu rrió  un  
grave acciden te  d e  ferrocarril, q u e  n o  tuvo  
graves consecuencias.

A l llegar el tre n  a  u n a  cu r\’a , lo s  dos,va- 
gopes reales d e s c ir rü a ro n  y  vo lcaron .

T a n to  e l P rínc ipe  de G ales com o  su  sé­
q u ito  re su lta ro n  ilesos.

la eüM p  É l D ¡3W  ie lastra alcÉn
(PO R  TELEGRAFO)

P A R IS  6 .— S egún  el M a tín ,  lo s  peritos 
m ilitares aliados se h a n  e.xpresado co n  la 
m a y o r firm eza an te  la  C onferencia  d e  B ru ­
selas en  c u a n to  a  la  necesidad  d e  ex ig ir sin 
d em o ra  la  en treg a  del m a teria l d e  gu erra  
a lem án .

H an  m an ifestado  liab er descub ie rto  56 
av iones y  1.000 m o to res d e  ae ro p lan o s, no  
inven tariados, 30  to n e lad a s  d e  a lu m in io  y  
u n a  q u illa  d e  zepeiín  q u e  te n ía n  o cu lto s  
los a lem anes en  F ried ricb sh av en .

A n u estro s su sc fíp to re »  d e  
Aladrld q u e  a e  traslad en  a 
provincias d araa te  el verano 
continuarem os s ir v ié n d o le s  
ei periódico sin aumento de 
precio, siem pre q u e  abonen 
por adelantado en la  Adm/jiis- 
tracián  el im porta de un tr i ' 

m eatre.

II
A l m argen  d e  las p receden tes ind icac io ­

nes d e  carácte t general, p u eden  exponerse 
o tra s  observaciones deducidas al exam i­
n a r  especialm ente cad a  u n o  d e  los impues-* 
to s  ob je to  d e  la  re fo rm a tribu taria .

_ L a im prop iedad  dc l n o m b re  « co n trib u ­
c ión  sobre las u tilidades d e  la  riqueza m o - 
b iliaris» , puesto  qu e  llega a  considerar el 
esfuerzo y  traba jo  h u m a n o  com o  u n  b ien  
m ueb le , aconsejaba haberse  m odificado  e l 
títu lo  d e  este im puesto  p o r  o tro  m ás ad e­
cu ad o  y  d e  m ay o r exactitud .

D ebiera haberse  m odificado la  escala 
/ap licaada a  los sueldos d e  los m ilita res, 
pues fijándose q u e  grava a  los oficiales 
con el 5 p o r 100, se eleva al 10 p a ra  todos: 
los jefes (com andan tes, ten ien tes  co rone­
les y  coroneles}, llcgá 'á l 14 p a ra  los gene­
rales d e  brigada y salta a l 18 p o r  100 p a ra  
los dem ás generales, se observa q u e  se co ­
m ete el ab su rd o  de g ravar co n  el mismo» 
tipo  a  sueldos q u e  tienen  u n a  g ran  dife­
renc ia  com o  sucede con el d e  lo s  com an- 
d a n s e sy  cororfeles, y  se n o ta  a  la  vez la  
a n ó rm a liJa d  de q u e 'in d iv id u o s  d e  d is tin ta  • 
je rarqu ía  paguen  el m ism o im puesto  y  e a  
cam bio  o tro s pertenec iendo  a  la  m ism a 
clase (generalato), satisfagan tipos d is tin ­
tos^ '

P u d iera  haberse  hecho  a n a  revisión d a  
la  escala d e  tr ib u tac ió n  p a ra  qu e  resu ltase 
irtás equ ita tiva  y  flexible la  d istribución  y 
ha'ber reducido  la  cu a n tía  d e  lo s  tipos, 
acercándose d e  este m o d o  a l criterio  m an - 

' ten id o  por, m uchos hacend istas d e  n o  a d -  
rn itír 'este  im púeSto, p ó r  estim ar q u e  e í 
E s ta d o s e  ^ i r í ' ’ob ligado  a  señ a la r a  su s  
servidores la  re tr ib u c ió n  qu e  m erczcaa  
perc ib ir sin  h ac e r  poste rió rm en te  descuen­
tos;- p  reducciones.que  deb ieron  ser ten id as 
en cu e n ta  a l fijar la  c u a n tía  d e l sueldo.

Y p ó r ú ltim o . O tra  m odificación  conve- 
n ie n tc 'h u b ie ra  sido b o rra r  la  d iferenc ia  
en tre  eí tip o  dql dcscticn to  ap licab le a  los 
funcionarios civiles y  e l q u e  se ap lica a  lo s  
m ilitares',' p u es  n o  tiene  ra;i6n d e  ser, y a  
q u e  el fu n d a m e a to  del im puesto  es e l m is ­
m o p a ra  un o s y  o tros, y  p o r ta n to , en  a r -  
rtionía co n  la  e s ta la  q u e  se fijara-para Ibs 
fnncionarios dc l E jérc ito , debería  haberse  
establecido p ara  los em pleados c;iviles. • 

R efiriéndonos a  la  contribución indus­
tria l se [obser\-a q u e  se c o n tin ú a  en  esta 
ley el p roced im ien to , p o r m u c h o s  tra ta ­
d istas estim ado com o  im perfecto , de con­
signar en  el tex to  d e  aq u é lla  ú n icam en te  
las bases q u e  el P o d e r ejecu tivo  h a  d e  des­
en v o lv er m ed ian té  u n a  in te rvención  ex* 
trao rd in a riam en te  am p lia , pues ta l  siste­
m a  d a  origen a  constan tes re fo rm as en  el 
el tr ib u to , irisp iradas c o n  frecuencia e tt 
opuestos p rincip ios y  q u e , a  la  vez, in flu - 
yen d e  u ñ  m odo  eficaz e n  q u e  re ine  u n a  
verdadera p e rtu rbac ión  en  la  exacción de l 
im puesto .

R econociéndose q u e  tienen  m enos esta­
b ilidad  las ren tas  q u e  p roceden  de l ejerci­
cio d e  u n a  in d u stria  q u e  las q u e  nacen  d a  
la  p rop iedad  te rrito ria l, estím ase genera l­
m e n te  qu e  estas sean m ás gravadas q ae  
aquéllas, y , sin  em bargo , p o r las m odifica­
ciones im p lan tad as en  esta ley, resu lta  co n  
u n  tra to  d e  favor ias con tribuciones rú s t i ' 
ca  y  pecuaria sobre la  q-iie grava los b en e­
ficios industria les.

N os parece excasiva la  cu a n tía  de l tr ib u ­
to  y  debería  d ic tarse ciertas instrucciones 
p o r  el M inisterio d e  H acienda en las qu e  
se p rocurase  s in  in fring ir la  o b ra  d e  las 
C ortes, y  p o r ta n to  respe tando  la  ley In ­
dustria l, ev itar en  lo  posib le el cobro  in ­
m ediato  d e  d icho  au m en to  en fo rm a quo  
p u d ie ra  o rig ina r perju icio  a  los c o n trib u ­
yentes y establecer a  !a vez las d isposicio­
nes pertinen tes encam inadas a  qu e  ráp i­
d am en te  se pase d e  la  s ituac ión  in te r in a  
actual a  la  reso lución  defin itiva con la  d e­
b ida  m odificación  en  las .tarilas actuales.

A fírm ase con ac ierto , co n  relación  a  la  
co n tribución  s o It c  «grandezas y  títu lo s»  

.q u e  n o  responde hoy  a  p rincip io  al^quna 
en el sistem a tr ib u ta rio  español. L os d e­
rechos p rop iam en te  d ichos se cob ran  apar­
te ,  y  n i en  la C onstituc ión  po lítica ac tu a l 
•dfe-ftitótra p a tr ia ,  n i en  el rég im en in te- 
• f íó rd e 'lo s  T ítulos y  G randezas, hay  lu g a r 
p ara  la  prestación  d e  equivalencia, q u e  

•lu.ii'én'sus com ienzos esta contribución^
Í5U m a n ten im ie n to  se explica so lam en te  

{)or el e s tad o -ru d im en ta rio  en  un o s casos» 
y 'e h _  o tro s n u lo , d e  n u es tra  im posiciórj 
peráonal.'-Peró c's c laro  q u e , en  esta  fun-s 
c ión , e rtó ipueS to  a  q u e  a lu d im o s e ses ií 
trao rd in ariam en te  im perfecto  y d cb ie ra  h a ­
ber m erecido u n a  rad ica l m odiíicación.

L ejos d e  ello , lim ítase la  ley a  p eq u eñ as 
variaciones en  k ts tipos tr ib u ta rio s , v a  la  
Vez nó tase  q u e 'e n  a l^ f t 't ís  casos se in frin ­
ge el criterio  general ■ y  co n stan te  qu e  in ­
fo rm a toda  la  re fo rm a tr ib u ta ria  de refor­
za r los ingresos au m en ta n d o  aquellos t i­
pos.

E n  efecto, en  la  disposición tercera se es« 
tablece qu e  «se estim ará  com o  si fuera  d i ­
rec ta  la  sucesión en tre  h erm anos en  g ran ­
dezas y  títu lo s  q u e  hay an  sido  poseído.^ 
-por los padres», y  d e  esta fo rm a se m odi­
fica Ja ey d e  5  d e  d ic iem bre d e  1899, q u e  
consldera'ba a  los h erm anos com o  suce­
sión  transversali se  d ispone tam b ién  q u a  
en  la s  sucesiones en  q u e  se tran sm ita n  a. 
u n a  sola persona dos grandezas o  títu lo s y  
u n a  grandeza y  u n  títu lo , so pagara p o r  
cada u n o  d e  ellos do.? tercios d e  la  cuota; 
d e  ta rila , y  según  la  an te rio r leg islación , 
cu ando  se h eredaban  al p rop io  tiem po  d o s 
títu lo s , por el p rim ero  se pagaba la  in te ­
gridad dcl im puesto , y  por el segundo  d o s  
tercios d e  la  cuo ta  d e  tarifa; se previene 
adem ás, qu e  «si- s? transm itiesen  tres  o  
m ás se pagará p o r  cada u n o  el 50 p o r 103 
d e  la  cu o w , y  en  este p u n to , com o e n  
o tros q u e  p u d ie ran  señalarse im pera u n
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criterio  d e  ben ign idad  en  favor de l co n tri­
buyen te  q u e  no  se a rm o n iza  co n  el p ro p ó ­
sito  en  q u e  se in sp ira  la  re fo rm a en  gene­
ra l.

L a m odificación m ás im p o rta n te  q u e  se 
l ia  in tro d u c id o  c o n  relación  a l impuesto de 
Derechos reales es la  refo rm a d e  lo s  n ú m e ­
ros d e  la  ta rifa  relativos a  sucesiones ele­
v an d o  los tipos d e  im posición.

El au m en to  d e  ta rita  responde  a l c rite ­
rio  seguido generalm en te  en  todos los 
países d e  acu d ir  a  las transm isiones m ortis  
causa  com o  m ed io  d e  o b ten er elevados in ­
gresos co n  fácil percepción.

A sí F ran c ia  al a b a n d o n a r la  idea de l m i­
n is tro  T ie rry , q u e , im itan d o  la  expuesta 
e n  A lem ania , p ropuso  la  creación  d e  u n  
im puesto  vitalicio sobre el valo r á e  las h e ­
rencias, exigible a l heredero , cualesquiera 
q u e  fuesen los posterio res d e  los bienes,

■ acud ió  a  u n a  en o rm e elevación d e  los t i ­
pos q u e  lijaba  la  .tarifa d e  25 d e  febrero  de 
1901, m odificada enSO d e  m arzo  d e  1902 y 
en  ü d e  ab ril de 1910, y  en  las nuevas ta r i­
fas J e  31 d e  d ic iem bre d e  1917 se llega h as­
ta  e l 36 p o r 100 en  la  fracción de p a rte  n e ­
ta  q u e  excediera d e  50.000.000 d e  francos 
y  a  la  vez en  la  ta rifa  q u e  sirve d e  com ple­
m e n to  se eleva h as ta  el ‘¿4 p o r  100 cu ando  
excediese el cap ita l hered itario  d e  aquella  
can tidad  y  el d ifu n to  no  de jara  h ijos vivos 
o  represen tados.

Italia sigue ese ejem plo  y  a l su s t itu ir ’ su  
ta rifa  d e  27 d e  sep tiem bre d e  1914 p o r  la  
q u e  establecía el decreto-ley de l L u g arte ­
n ie n te  general de l E jército  d e lR e in o , de 21 
d e  ab ril 1918 ta m b ié n  eleva en o rm em en te  
lo s  tipos tr ib u ta rio s  q u e  llegan a l 36 
p o r  100.

M antiénese co n  fo rtu n a  en  la  ta rifa  re­
fo rm a d a  d e  E sp añ a  el sistem a ita liano .

É l sistem a llam ad o  «francés» d e  ap lica­
c ió n  de las tarifas por fracciones (tranches) 
n o  es recom endab le , pues su  ú n ica  finali­
d a d  consisto en  m itigar la  rap idez  d e  la  
progresión , lo  cu a l qu ie re  dec ir q u e  el m is­
m o  resu ltado  se consigue s im plem ente  co n  
reb a ja r los tipos, facilitando  adem ás con 
e l lo  el m anejo  y  aplicación  d e  la  tarifa .

Italia , d o n d e  regia desde 1902 el sistem a 
a n te r io r , a l re fo rm ar su  im puesto  e l añ o  
1914, le  sustitüyó  p o r el d e  aplicación ín ­
te g ra  d e l tip o  m ás a lto , ta l com o se hace 
en. E sp añ a , y  h a  co n tin u ad o  sosten iendo  
este  criterio  en  su ú ltim a  refo rm a d e  21 de 
ab ril d e  1918.

E s decir, q u e  la  ten d en c ia  m o d ern a , Ic­
ios do  acep tar e l p rincip io  francés, busca 
h o y  el co n tra rio , p ro cu ran d o  m o d e ra r la 
p rogresión  m ed ian te  la  sim p le  reducción  
d e  tipos, y  p o r ello es d e  ap lau d ir  qu e  siga 
im p e ra n d o  en  nues tro  im puesto  el sistem a 
ita lia n o .

.Por ú ltim o , a lu d ien d o  a l impuesto del 
tim bre, pu ed e  señalarse com o u n a  d e  las 
p rinc ipa les m odificaciones la  q u e  afecta  al 
a u m e n to  d e  las ta rifas postales.

R econociendo  q u e  las tarifas caras cons­
ti tu y e n  u n  estím i:io  p a ra  el co n trab an d o  
d e  .la co rrespondencia , q u e  m erm a consi­
d e ra b les  ingresos a l T eso ro  y  d ificu lta  al 
p ú b lico  d e  b u en a  fe el desarro llo  d e  las re- 
íac iones sociales q u e  ta n to  in fluyen  en  el 
fo m en to  d e  la  riqueza  n ac io n a l, n o  p ode­
m o s  defender la  elevación  d e  las tariias 
posta les en  la  cu a n tía  ta n  considerab le qu e  
estab lece la  n u ev a  ley.

S i con tinuásem os exam inando  la  ley d e  
2í> d e  ab ril ú ltim o  pod ríam os señalar dife- 
renik’ s prescripciones qu e  rep resen tan  acier­
to s  in d u d a b le s  y  constituyen  m odificacio­
nes conven ien tes m erecedoras d e  to d o  en ­
com io , pero  lo  cierto  es q u e , a  la  vez, di- 
c lia  re fo rm a  ado lece  d e  om isiones y  defec­
to s , y  q u e  n u es tro  sistem a tr ib u ta rio  n o  se 
•inspira eu la  o rien tac ió n  m o d ern a , y  estas 
considerac iones aconsejan  q u e  se m a n ten ­
ga viva l a  id ea  d e  im p lan ta r  en  el rég im en 
Uscal d e  E sp añ a  u n a  tran sfo rm ac ió n  tan  
a m p lia , rad ical y  h o n d a  com o defienden  
m o c h o s  hacendistas y  se h a lla  establecida 
tín k .leg is lac ió n  económ ica d e  casi todas 
Jas naciones.

José  A. UBtERI^A

que el (lobierno alemán quiere cumplir j Cuarto. Redamar el traslado del inge- 
los compromisos contraídos en N'ersallesy mero jefe de montes que, leios de indagar 
que está decidido a demostrarlo con actos, las necesidades para desarrollo de la P^ca, 
(Al oir el Sr. Lloyd George estas palabras, | no atiende las suplicas de las bociedades 
se íc nota en el semblante señales de satis-

3o  a,.irniten anuneios y suscripciones 
exia (^(il■ninist^*cl^R( Floridablanoa,

t .  haií* .
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ír#a  soñopHss ína'oi»*-—¿S» írs ta  
d« un crimen?

LA S PA LM A S 6 .— E n esta  cap ita l ha 
ocutT ído u n  suceso qu e  h a  despertado  ge- 
neraL in terés .

Hace tres  d ías l le g a ro n  a q u í e n  u n  v a ­
p o r  inglés tres  señoritas d e  esa n ac io i^ li-  
d a d  d e  paso para  T enerife .

D iclias señoritas estuv ieron  en  u n  m e- 
I sn d e ro  d e  este p u e rto  com iendo  y  d ijeron 
;il d u eñ o  q u e  a  su  v u e l t a a q u e l l a  isla 
para  d iiig irse  a  U v erp o o l, v o lv e t/aa  a  p a ­
irar u n as  h o ras  en  .el eslablecim .iento.

.£1 sábado  regresó  «1 v ap o r d e  referencia, 
q u e  fcs el A ndorlnks  p roceden te  d e  1 'eneri • 
íe  y  c o a  ru m b o  a  L iverpoo l y  es t4 ge^un- 
d a  vez eolam cnte acu d ie ro n  a  m e rp n d ^  
d o s  de ia s  «É^oritas qu e  lo  h ab ían  hecho  
ia  ve7. an te rio r y  iB ic ife sta ro n  q u e  la  o tra  
q u e d a b a  a  b o rd a  ¿e l barco  enferm a.

A l sa o c liece r salieron señ o ritas  in ­
glesas a  d a r  u n  pasco p o r ia  de
la isleta q u e  d o m in a  este p u e a o . atr^ve- 
snndo la  zona m ilita r , y  cu a n d o  aproxim a- 
Ja m c n te  hab ía  ixanscurrido  u n a  h o ra , 
:n;.ircció u n a  d e  las señoritas d ic iendo  que 
six co m p a ñ e ra  llegaría p rp n io , y  q u e  c u a n ­
d o  lo i) ic ie ra , esperara.

C o x m  qu ie ra  qu e  n in g u n a  de ia s  d<>s 
■•oivió. y  H  vapor c o n tin u ó  su viaje a  J-i- 
verpool. sospashóse q u e  o cu rría  algo &aOf- 
m .il, y en vista d e  ^ lo  com enzaron  a  prac- 
d r i i r s e  ave tígosciones, en co n trán d o se  el 
c-> ’ V er d e  u n a  joven  isy5le.pa, d e  unos 
v d n tid á e  añ o s d e  edad , p ró íP J^aB cn te , en 
l.i p iava llam ad a  E l C onfital.

El cadáver j:e h a llab a  c o m p leu m eflte  
dw 'strozado, .supsa /éndose  qu e  ca^ó o  fue 
am .\iado  desde u n a  d e  m as d e  30
anetft-'S.

L a o p in ió n  general es qu e  se t í i U  u f  un  
c r im en .

Se lia  d irig ido  u n  te leg ram a a  las a u to ­
r id a d e s  d e  L iverpoo l p a ra  q u e  sea d e ten i­
d a  la  co m p añ era  d e  la  v íc tim a, co n  ob je to  
d e  pL>n¿r en claro  lo íu c e d id o . •

(1* o  K T  K I . ii ü  K A F o)
Lm p N m ara  aosSón 

SPA  6 .— T re s  trenes especiales tra jeron  
a  esta c iudad  a  los delegados q u e  h a n  de 
to m a r  parte  en la  C onferencia  in te rn ac io ­
nal.

L a llegada d e  los delegados franceses 
d io  m otivo  a  u n a  g ran  m an ifestación  de 
sim patía .

L a  delegación a lem an a , com puesta  p o r 
el cancille r, el m in is tro  d e  H acienda, 
W u r th ;  el m in istro  del T eso ro  y  el m in is­
tro  d e  la  A lim en tación , llegó a  la  u n a  y  se 
a lo ja  a  seis k ilóm etros d e  la  c iudad .

L a  delegación b ritán ica  se alo ja  en  el 
h o te l d e  la  G ran  B retaña, v  la  delega­
ción  francesa, en  el ho te l Laeken.

L a p rim era  se-siín em pezó a  las o n ce  y 
te rm in ó  a  las once y  c in cu en ta  y  cinco. 
L os delegados a lem anes fu eron  recibidos 
en  la  escalinata d e  la  v illa  F ra ineuse  p o r 
el secretario  general d e  la  C onferencia ,
M. Jacqucn in , e  in tro d u c id o s inm ed ia ta­
m e n te  en  la  sala d e  sesiones.

S egu idam en te  se in fo rm ó  a  los alem a­
nes del p rog ram a, cuyo p rim er a rtícu lo  es 
el desarm e d e  A lem ania.

L os delegados dec la ra ron  en tonces qu e  
la m en tab a n  la  ausencia de l m in istro  d e  la 
G uerra  a lem án  y  de l general com andan te  
de  la  R eichsw ehr.

C om o  los aliados n o  q u ie ren  t ra ta r  de 
asu n to  a lg u n o  s in  resolver an tes  sobre el 
desarm e, y  com o  tam p o co  qu ieren  d iscu­
t i r  este p u n to  co n  el cancille r, puesto  qu e  
F eh ren b ach  se a ü in c h e ra  tra s  la  au to rid ad  
de l m in is tro  d e  la  G uerra , se levan tó  la  
sesión.

E l cancille r, F eh ren b a ch , quedó  en  lla ­
m a r  a  G essler, el cu a l llegara  a  S pa m u y  
p ro n to , co n  el fin  d e  q u e  la  C onferencia 
p u ed a  reun irse  m a ñ a n a  p o r la  ta rd e .

Nota oficiosa 
S P A  6 .— E l com un icado  oficial d e  la 

sesión  d e  ayer m a ñ a n a  d ice lo  siguiente: 
«D espués d e  la  lec tu ra  de l o rd en  d e l d ía , 

en  la  q u e  figu ra p rin c ip a lm en te  la  e jecu­
ción  d e  las c láusu las m ilita res, navales y 
aé reas de l T ra ta d o , la  cuestión  d e  rep a ra ­
ciones, la  d e l su m in is tro  d e  ca rb ó n  y  la  de 
sanciones, el ¡^canciller F eh rem b ach  h a  ex­
presado , en  n o m b re  de l pueb lo  a lem án , 
su  v o lu n ta d  d e  p artic ipa r en  las m edidos 
q u e  se to m e n  para  la  e jecución  de l T ra ta ­
d o  d e  Paz.

A n u n c ió  la  llegada a  S pa de l S ; .  Gess­
le r, m in is tro  d e  la  G uerra , y  de l general 
v o n  Seeke, a  qu ienes se  h a  llam ad o  con 
to d a  urgencia.

L a  C onferencia h a  dec id ido  esperar la  
llegada d e  estos personajes p a ra  celebrar 
su  p ró x im a sesión, q u e , según  deseos de 
las potencias aliadas, y  d e  acu erd o  c o n  los 
delegados a lem anes, debe consagrarse a  la 
ejecución de ias c láusu las m ilita res, n av a­
les y  aéreas.

T a m b ié n  se h a  decidido 'q u e  el m in is­
tro  a lem á n  d e  Justicia  venga d e  Berlín 
co n  el fin d e  partic ipar en  la  re u n ió n  es­
pecia]. señalada p a ra  el v iernes, y  que 
te n d rá  p o r ob je to  la  ejecución  d e  la s  c lau ­
su las de l T ra ta d o  y  de lo s  d iversos acuer­
dos concertados acerca d e  las sanciones.»

D93tarac'onss dsl canoHier alemán
PA R IS 6 .— T elegrafían  d e  S p a  qu e  esta 

ta rd e  e l canciller a lem án , S r. F eh ren b ach , 
recib ió  en  su residencia a  los rep resen tan ­
tes d e  la  P re n sa  a liada , a  los q u e  h izo  d e­
claraciones ind icando  l i  o p o rtu n id a d  de 
revisar las cláueuias de l T ra ta d o  d e  Ver- 
salles.

—H em os venido  aqu í— añ a d ió — con el 
ho n rad o  propósito  de cu m p lir  d icho  T r a ­
tado  en  to d a  la  m ed ida  de n u es tra s  posi­
b ilidades; pero  ten em o s qu e  lu c h a r  con 
grandísim as d ificu ltades, o rig inadas, no 
sólo p o r la po lítica in te rio r sino p o r {a s i­
tu ac ió n  económ ica, y  el G obierno  d e  Ber­
lín  se ha lla  en  la  in e lu d ib le  necesidad de 
a ten d e r a a te  todo  a  esas cuestiones y  p r in ­
c ipa lm en te  al restaü lecim ien t9  del o rden  
en  nuestros te rrito rios.

S o lam en te  así es com o  podrem os hacer 
frc 'ito  a  las obligaciones financieras y  d e ­
m ás é s fg ss  íju e  nos im p o n e  el referido 
T ra ta d o .

C onfiam os qu e  en  la  C oní'erjncia se 
concertarán  arreglos m erced a los cdaics 
Á l¿ tíí |i3ia  p o d rá  cum plir co n  sus com pro­
misos.

T e rm in ó  d iciendo c^ue h ab ía  ex traña­
do  m a c h o  lo  ocurrido  en la  se^úón tí? ayer 
m a ñ a n a  el insistir lo s  rep resen tan t3s d é  la 
E n te n te  en qu ere r d issu lir  en  p rim er t^r- 
m in o  la  cuestión  m ilitar.

facción )
P ero — añad ió  el S r. F eh ren b ach  —-  es 

preciso q u e  los aliados nos ay uden  a  ello, 
ta n to  m as cu a n to  qu e  A lem ania  se ha lla  
ac tu a lm en te  cogida en tre  dos peligros: el 
de la  izqu ierda y  el d e  la  derecha.

C on testando  el canciller a lem án  a  p re­
gu n tas  de l p residen te  d ice qu e  no  estaba 
en condiciones d e  p o d er ab o rd ar la  cues­
tió n  d e  las c láusu las m ilitares y  navales y 
aeronáu ticas , pues los d a to s  precisos para 
ello  n o  los te n ia  todav ía  en su poder sino 
qu e  o b rab an  en  el d e  los peritos m ilitares.

E l S r. D elacroix: ¿Y en  d o n d e  están  
esos peritos?

El S r. F eh renbach : L legarán  a  S pa, m a­
ñ a n a  a  las dos d e  la  tarde .

E l S r. D elacrois; E n  esas condiciones y 
puesto  q u e  la  D elegación a lem an a  no  p u e ­
de  con testa r a  las p regun tas d e  los aliados 
sobre las referidas cuestiones, lo s  aliados 
esperarán  a  q u e  d icha  delegación esté en 
condiciones de hacerlo  cu m p lid am en te .

E l S r. F eh renbach : H ubiese deseado po ­
seer ya esos datos y  ha lla rm e  p o r lo tan to  
hab ilitado  para  la  d iscusión  pero  m e es 
m ateria lm en te  im posib le p o r la  razón  a n ­
tes expuesta .

E l S r. D elacroix; Esperarem os, pues, h as­
ta  m a ñ an a  y  para  ev itar se rep roduzca el 
inc iden te d e  h o y  abo rdarem os la  cuestión  
d é la s  sanciones.

E l S r. F eh ren b ach ; L lam arem os a  Spa 
a  n u es tro  m in istro  d e  Ju stic ia  a  pesar d e
3ue éste h a  perm anecido  en  B erlín  p ara  

esem peñar in te rin am en te  d u ra n te  m i 
ausencia la  C ancillería  de l Im perio.

Un artículo d a  Poineeréeobre 
la  Oonfefenoia 

PA R IS  6 .— M onsieur P o incaré  pub lica 
u n  extenso  artícu lo  en  el M a tin , m anifes­
ta n d o  q u e  F ran c ia  v a  a  la  C onferencia de 
S pa, respond iendo  a  u n a  inv itación  d e  sus 
aliados, y  qu e  en  ella se esforzará lealm en- 
te  en llegar a  u n  resu ltad o , au n q u e  hab rá  
d e  oponerse a  sacrificar los derechos qu e  
le  confiere e l T ra ta d o  d e  V ersalles a  inte-

d irig idas a  ta l fin . .
Q u in to . P ed ir au m en to  d e  guardas ju ­

rados y  destituc ión  d e  los existentes, h e­
ch u ra  del caciqu ism o, o rd en an d o  a  guaí- 
das de m on tes  la  vigilancia d e  los ríos.

Sexto. S olicitar del d irec to r general de 
O bras públicas, o rdene  q u e  los peones ca ­
m ineros vigilen lo s  ríos y  circu lac ión  de 
la  caza.

S éptim o. D irigirse a l ten ien te  coronel 
jefe a e  la  C om an d an cia  d e  la  G uard ia  c i­
v il de la  p rovincia, rogándo le o rdene  a  sus 
subo rd inados, redob len  en  lo  posib le la 
v ig ilancia d e  los ríos y  m ontes.

O ctavo. T elegrafiar a  todos los d ip u ­
tad o s a C ortes y  senadores d e  la  provincia 
p a ra  qu e  recaben  del G obierno  la  conce­
sión  d e  las peticiones d e  esta A sam blea 
en  banciicio  d e  la  riqueza d e  los ríos y 
m ontes.

N oveno . Q u e  d e  no  ser atend idas las 
súplicas elevadas al G ob ierno , se^ celebre 
o tra  A sam blea c o n  c itaciones y  C orpo ra­
ciones d e  to d as las Sociedades d e  la  p ro­
v incia, y  ver en ella lo  qu e  p roceda, pues­
to  qu e  la  despoblación  d e  los río s a  quien 
m ás d irec tam en te  perjud ica , es al p ro le ­
tariado .

D écim o. P o n e r en  conocim ien to  de la 
P rensa  d e  M adrid  y  d e  esta  p rov incia los 
acuerdos tom ados en  esta A sam blea; y

U ndécim o. iNombrar com o  se n o m ­
bró , p residen te  d e  la  A sam blea a l qu e  lo 
es d e  la  Sociedad d e  G ijón , y secretario , 
a l qu e  es p residen te  d e  la  S.ociedad de 
río's. —  E l presiden te d e  la  A sam blea, 
J. A lonso.

Paseo de Rosaies* 24>-Teir 1Í-73 J i 
CASI NO- RESTAURANT

Todos los diaa d esd a  las cua tro  d e  la  tarda, 
grandes atm oolones da varietés. S on per- 
Sango, por 2 í señoritas. Cu'uiartos a  cinco 
pesetas. TyaEvia*: 11, 6 y  12. Servioio de  

o o o h es j  autom óviles a  to d a s h o ra s.

nu sl Diaz Fú.vz, de diez y  ocho tam bión, 
los <iu%le», s in  au lo riz ic ló u  d^ nad ie , saca- 
ro a  del un  coche de D. A ndrés
A veliao del V alle y  se fueron  de «juerga» a  
los Cuatro Caminos.
, A nboa  alegras cam aradas en co n traro n  a  

ú 'i ta rc íro  éfl el trayecto  y  le  inv ita ron  a 
sub  r.

Cuando regresaban  a  toda  m a rc h a , a t ro ­
pellaron a  u n  hom bre, y  tem iendo la  ira  
popular y  la  aoción d a la  ju stic ia , F rancisco  
Andrés, que gu iaba, rédouló la  velocidad y 
dPK^pareoiaron.

F.-ancisco A ndrés fa s  dejando a  cada uno 
en  su  dom icilio respectivo, y  luego encerró 
el coche e a  el garage.

Al advertir oí diiaño a l o tro  d íadesperfaC ’ 
tos de consideración e n  el vehículo , se  en ­
te ró  de lo ac iecido  y  danunció  la  com isión 
de los daños.

T iraudo  do este h ilo  su til, el in specto r, se­
ñ o r liM bsro, sacó el ovillo. D ituvo  a  los 
ocupantes del autom óvil Ja noche del etro- 
pello, y h&biloienta les obligó a  la  confesión 
de todos los detalles.

Más' tarda invssti[?ó que el atropellado era 
Eusebio Aivar«z S an  Juan , de veintiocho 
años, estuqu ista  hab itan te en  la  ca lle  de 
B ravo M urillo , 183.

Los detenidos h a n  sido puestos a disposi­
ción dsl ju ez  correspondiente.

llegada a  MWille, la  im portan te E íposioión
de productos e¡«paüoles fundados por loa re. 
Teridos Centros.

UN MES EN 
UN

PARIS
DIA EN REIM3 
UNA HORA eN MADRID

Libro in teresan tísim o de I« g u e rra  v  d> 
la M s tg u e rra .

O riginal de Luis d »  T ap ia ,
A 3,60 pesetas, en  todas la s  librariaü * an 

R E N A C Iw ^ T O , San M arcos, 42, M aifrld.

E n la  T enencia de alcaldía del distrito  de 
a  U D iv e r .i^ d  se fac iü taráa  los vales p a t»  

la  adquisición de aceite a  precio da tasa, S
diez a  u n a  y  da dos a  seis de la  tarde,|pr¿TÍa 
presentación del c o itra to  de inquilinato.

i ü  Á  b " Ó  L  S  Á
Cottz.ioión de 6 de ]ul¡o

BOLS-^ DE MADRID

L o s t e l é f o n o s  u r b a n o s

4 POR 100 INTERIOR 
Sarle F ...............................

C ..
A .,

reses ajenos.
H ace constar q u e  las op in iones persona­

les y  d e  P rensa  a lem anas.y  las tres  rec ien ­
te s  M em orias p resen tadas p o r los peritos, 
re íle jan d o  la  a isposic ión  e n  qu e  se ha lla  el 
G obierno  de l R eich , dem u estran  qu e  A le­
m an ia , creciéndose an te  las concesiones 
ob ten idas, busca el m edio  d e  o b ten er o tras; 
p re ten d e  ser d ispensada d e  solem nes ob li­
gaciones, hace gala de su  reso luc ión  d e  no 
cu m plirlas n u n ca , p re tex ta  im posib ilida­
des y  justifica sus resistencias ca lum niando  
a  F rancia , p resen tándo la  com o u n a  po ten ­
cia rapaz, in h u m a n a , anexion ista , preten­
d ien d o  q u e  el S enado  francés hizo m ofa 
de la  situación  p recaria  d e  A ustria, p ro p a­
lando  insinuaciones odiosas co n tra  el p re­
s iden te  d e  la  R epública y  ca lu m n ian d o , en 
tin , a l pueblo  alem án.

M onsieur P oincaré recuerda  el papel qu e  
desem peñó  P 'rancia en  ocasión  de la  crisis 
balkán ica d e  1912; recuerda  su actuación  
cuando  la  guerra  co n  T u rq u ía , haciendo  
lo  im posib le para  localizar el con ílic to , y 
cóm o p rocuró  conciliar los intereses de 
A ustria  co n  las d e  sus po tencias vecinas.

D em uestra  q u e  F rancia  redob ló  sus es­
fuerzos pacificadores para  p reven ir la ca­
tástrofe m u n d ia l después de l a ten tad o  de 
Sarajevo y  c ita  u n  parrafo  de su discurso 
d e  1918, en  el cu a l decía a  los alsaciano- 
loreneses qu e  n in g ú n  francés h u b ie ra  que­
rido  desencadenar la  guerra , a u n  para  
arrancarles de la  dom inación  alem ana.

H ace constar M. P oincaré qu e  en  el 
transcurso  d e  las negociaciones n in g u n a  
personalidad francesa au to rizada  reclam ó 
anexiones, y  qu e  m ás ta rd e , aquellos que 
criticaron  el 1  ra ta d o , no  reclam aban  n in ­
g u n a  nuüva ven ta ja , lim itándose todos a 
ex ig ir  qu e  A lem ania  c u m p la , de grado 
o p e r  fijer^a, sus com protriisosj y  qu e  p ro ­
ceda a l desarm e, buscando  úmcTamenie la 
seguridad  d e  F rancia  y  las reparaciones 
que son  necesarias para  su resurgim iento.

F rancia no  tiene propósitos de venganza 
n i bv?354 I4 l^ur^illación d e  A jem ania,

L a condición  preuisa pai.a la  rea n u d a ­
ción  d e  relaciones norm ales con el pueblo  
alem án  es q u e  éste se desarm e y pague.

L a C onferencia d e  S pa nos servirá para 
d arnos u n a  im presión exacta acerca d e  la 
ac titud  d e  A lem ania , ac titu d  q u e  d e term i­
naría  nuestra  acción eií ló  porvenir.

Información militar
Los ascensos del mes

E n la  propuesta do ascensos del m es ac ­
tua l ascienden a l em pleo in m e d ^ to  los s i­
guientes jefas y  oflciales:

Estado M ayor.—Un com andante y  dos ca­
pitanes.

lafAntarla.—Tres tenientes coroneles, cua­
tro  com andantes, cuatro capitanes. 13 te ­
n ien tes de la  escala activa y  uno dé la  de re> 
serva.

Caballería —Dos com andantes, tres  capi­
tanea y  dos tenientes.

A rtilleria.—Dcs com aúdantee, tres  cap ita­
nes y  dos tenientes.

Ingenieros.—D o sco m an ian tes  y  dos ca­
pitanes.

C arabineros.—Un com andante, u n  capi* 
í&Q, u n  teniente, un  alférez y  tres  sargen­
tos. e ing resa u n  teniente de la fan terla .

G uardia c iv il.—Dos ten ien tes y  cinco s a r ­
gentos, e  ing resa  u n  teniente de Infan tería .

In ten d e n c ia .-U n  teniente coronel, dos 
com andantes, tres  capitanes un  teniente.

Intervención.—Un oficial prim ero.
Sanidad M ilitar.—U n cap itán  y  cua tro  te­

n ientes médicos.
Clero Castrense.—U q capell&n segundo, e 

ingresa  com o capellán segundo u n  aspi­
ran te .

O rc inas M ilitares.—U n oÜcial segundo, 
u n  escribiente de segunda, e  ingresa u n  as­
pirante.

S e or^antxa Im in pscoión 
por ei E tta lo

E n la  Dirección de Correos y  Telégrafos 
h a n  fficililadú la  sigu ien te n o ta  c ñ o io sc

uLa Üirocción general de Com unicaciones 
tiene ei decidido propósito de co rreg ir las 
deiiciencias que vienen observándose en los 
servicios u rb aa o s  de la  C om pañía M adrile­
ñ a  de Teléfonos, y  p a ra  alio h a  acordado 
crear u n a  Sscoión de Ii^vestigaciones e  Ins­
pecciones, qu e  oomproDará d iariam en te la 
form a en  qu e  estén  sorvldos los abonados.

A uxiliares telefonistas dsl E stado irá n  a  
los dom icilios paríicu íares p a ra  com pro­
b a r d irectaraeate a  diferentes h o ras  y  dias 
e l estado del servicio, y  p roducirán  partes 
diarios con e l resu ltado  da esas investiga- 
oiones.

La Dirección general solicita e l concurso 
do los abanados .para esta n u ev a  inspección, 
y  ruega  a  todos los q u e  tu v ie ran  a lguna  
queja qu e  exponer se d irijan  a l jefe del Can- 
tro  de 'i'elégrafos de M adrid, D. Salvador 
B runet y  A rm enteros, dando la s  facilidades 
necesarias p a ra  el sccaso  a  sus dom icilios 
del personal especial de com probación, que 
i iá  provisto de sus correspondientes creden­
ciales.

Para evitar perturbaoiones en los s e r ­
vicios de nuestros auscrip tores y eo- 
rresponaaie*, rogam os a  todos qua, al 
dlrigii'su oorrespondenoia al periodi* 
00, consig>ien s em pre en el sob re  ei 
número oe nuesiro spartado de Co­

rro s, que es  el 422

FI RMA DEL REY
De M arina .—P ropuesta de ascenso d é lo s  

alféreces de navio  D. Juliéin Sánchez Eros- 
tarbe , D. F ernando  A burzuza y  Oliva, don 
Luciano de E stram era, D. P ab ia  Ruiz M ir- 
set, D. Gabriel F ernández  de B sbadilla, don 
E duardo M arín D om ínguez, D. Felipe José 
A barzuza, D. Carlos íbáñez de A'.colea, don 
José S ierra y  C irm o a a , D- Frar.oisco Taviel 
deA udrade , D. M «nuei P asq u ía  y  F iares, 
D. F ernando  B ruqustas y L'.opis, D . José 
Núñgz R odríguez, D. Federico M onreal y 
P ilón, D. G um ersindo de Azoárate, D. Car­
los V ila y  Suanzes, D. G uillerm o de Arnáíz, 
D. Jerónim o B ustam ante, D. F ernando  Mo­
reno de G uerra. D. Alfonso Sanz, D. Alfon­
so M orante, D. Federico P a rra s , D. M anuel 
de la  P uente y  D. Indalecio N iíáfz.

R eal decreto concsdiendo la  G ran Cruz 
del M érito N aval con distintivo b lanco , a l 
general dé división  del Ejército D. M anuel 
Fernáudi-z Süveatre.

F in  de m es..................................
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Serie F   ...................................
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4 POR 100 AMORTIZABLE 
S sria E .....................................
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6 POR 100 AMORTIZARLE 1900
Serie

»
»

Y . . .
e . . .
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5 POR loo  AMORTIZABLE 1917
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AnleiJo

71 30 
73 25 
73 00 
71 50

83 75 
83 75 
83 7o

83 70 
83 70 
83 70

DE HOY

CÉDULAS
Banco H ipotecario, 4 p o r 100. 
Idem  5 por 100............................

ATONTAMIENTO DE MADRID
E xprop. In terio r 5 por 100___
V illa M adrid 1918, 5 por lOO.. 
O bras, 4 l i2  por 10J ..................

ACCIONES

94 50 
94 70 
94 8j

94 75 
94 75 
94 80

96 25 
103 7C

71 3&
73 60'
74 00' 
71 50

70 
83 75 
83 75

00 00 
00 oo
83 5»

OQ ro
T/4 75 
94

00 00 
94 75 
94 75

9 6  25 
'0 3  t¡5

Banco d e  E sp añ a ...................
Idem  id. (Bonos)........................
H ipo tecario .................................
H ispanO 'A m ericano.............
Espsfiol d e  C>‘ó d ito ...................
Rio de la  P la ta ...........................
C om pañía de T ab a co s  ...........
Explosivos...................................
A zucareras p re fe ren te s ..........
Idem o rd in a ria s .........................
Altos H ornos de V izcaya........
D u ro -ftf  g ü e r a ...........................
M adrid-Zaragoza-A lioante.. , .
N orte de E sp añ a .........................
R iotin to  (O bligaciones)..........

MONEDA EXTRANJERA
F ran co s .........................................
L ib r a s ...........................................
D ó lares .........................................
M a rc o s .........................................

93 
9> 'Zú 
87 00

529 00 
000 Oo 
25S 00 

0[) 
197 00 
3>'4 00 
297 00 
309 on 
187 00 

88 75 
222 00 
1 ^  00 
295 00 
283 ('O 
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56 40 
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00 (»  
90 0i> 
(jO 00>

529 09 
000 00 
000 00 
000 00 
000 Ott 
302 OOi 
297 0 0  
306 0 0  
188 00 

88 00 
0  0 00 
173 00 
294 00' 
283 00* 
102 5U<

7& 
24 4 0

6 20( o
1 6 .4 0

El reparto  da la índamn'zación 
aiemena

P A R IS  6, -v E l J o r n a l  rfc B 'uxeV es  afir­
m a que, a  petición d a  fo5 Jy|i¡lerand, 
M arsal y  D elacroix, la C o n fe ren c ii a¿pfdó 
establecer u n  porcen ta je  d e  la  in d e m m ií-  
c ió n  co rrespond ien te  a  cada aliado  en  la 
fo rm a sigu ien te ; 52 p o r  100 .1 F rancia , 
p o r 100 a  Ing latetrí., G.gO p o r 100 a  Italia, 
8 p o r 100 a B élglcay 5 p o í loO & S e r 'la .

t g s  dem ás E stados se repartirán  el rus­
to , o  «ea e l ,3i50 p o r 100.

Bélgica, reísuH ciindo d e  este m odo  a  un  
2  p o r 100 d e  la  parte  cjce p rim itivam ente 
se le ad jud icaba, ten d ría  com o com pensa­
ción  a  ello  la  a tribución  d e  los b u q u es ale­
m anes cap tu rados en A m beres y  lao b lig a - 
a ó n ,  p o r  parte d e  A lem ania , d e  ad m itir  a 
la  p a r  loe msr^QS em itidos en Bélgica d u ­
ra n te  la  guerra.

A u n q u e  el to ta l d e  la  indemnlaaciÓK nq 
es todav ía conocido , parece ser qu e  F ran- 
c ja  íjeberá percib ir 50.000 m illones. 
Inlsresi^üi^s detalles de la prim era se- 

9iáp.--C*ó.0^o tu rg is  el inc.dent*
SPA  6.-TTÍte at^uí a ig^nos deta lles d e  la 

p rim era  sesión e d c b ra d a  póf 
rencia:

A l com enzar el ac to , el presidente d e  la 
.(^n fe ren cia , S r. D elacroix, d ijo  a  los de- 
■ 'o s  hab ían

tres  no tas
ie g á is s  íjk m an e s  qu e  los aliados 
d irig ido s í  GofcicrPfO d e  Berlín trc 
qu e  fueron  ic o rd a d ss  gi? I?. C onferencia
d e  B oulogne-sur-m cf.

—  L os aliados— añ a d ió — desean §abef 
cuáles ac titud  y  propósitos de A le­
m ania .

C on testó  el Sr. FeliíC iíB iíJ;. d iciendo:
— P o r a lio ra  di'bí* Mrojtarijíe

(POB TIíI-ÉGHAJfO)
RO.M A 5 ,— U n te legram a d e  F iu m e co- 

m unicíi qu e  h a  sido descubierto  u n  com ­
p lo t organizado p o r el d ipu tado  Zanella, 
en  el qu e  se hallan  com plicados bo lchevi­
ques d e  F iu m e y  T rieste.

f;'l obictc) ijel go tqplo í era el d? provo- 
cajr'iiñií jn su trc c d á rrijn  nuevas'^roviií: 
cías ilaliana» y "¿J^pulsar d e  e t la s a  D ‘A n- 
ftUtizifl.

 i l i  guta a e j i  ■»!     II

Asamblea de Caza y Pesca
(POJS Tpt.f:GR.vi?q)

(iJ jO N  6 ,~ A y e r  se cclebrÓ cu  Qviedo 
la  A sam blea d e  Sociedades d e  C aza y  Pes­
ca d e  la  prov incia. T o m áro n se  los ac u e r­
dos siguientes:

P rim ero . D eclarar qu e  los ríos d e  As­
tu rias se van  despoblando  debido  al ab an ­
d o n o  del servicio piscícola, desde el inge­
niero  a l ú ltim o  subalterno .

Segunúo. Q u e  p ijcifactoria de In- 
. fiesto no  rep o rta  beneiiciós á ' los ríos 'de 
A sturias n i a  n in g u n o  de E spaña en  la 
form a qu e  funciona y  se dirige.

T erce ro . T elegrafiar a l jefe del Go­
b ierno , a l m in is tro  d e  F o m en to  y  al direc- 
íc r  general d e  A gricu ltu ra , I\linas y  M on­
tes, Süpircafido ¿ r s e n g í gí gttnjpÜ* 
m ien to  d e  las leyes de C aaa y  Hesca, y, 
m u y  especialm ente, la  prohib ic ión  del em ­
pleo  de redes, a rrastre , esparabeles o  ga­
rrafas refuelles, sustancias nocivas, artes 
f i'o s y  d inam ita , o rdenando  la  ejecución 

plicas h idráu licas necesarias en los ríos 
de A sí'jtfa i ’pa^í'.«I líe pecj;.s, eiivian- 
do  a u n  in^pectoF qy e  oiga a  las Socieda­
des, y  todo  lo q u e  reduftdc b íh e ñ c io sa 'n  
la  repoblación , ríos y m ontes.

Jun ta de festejos p a ra  la  varbena da N ues­
tra  Señora del Carm en:

Presidente hoaor«rir>, D. Juan  García Re­
venga; p/esidente, D. Fuigenoio de M iguel; 
v iceprpsiiente, ü .  M anuel BrocaR; secreta­
rio , D. Rcqua Cafslinni; tssoraro , D. M anuel 

contador, D. José Molino; v  .üales; 
D. N irciso  G irc ía . D. Pedro Abajo, D. Eaii- 
lio Estébanez, D. Ju sn  Autonio de Cos, don 
E«colá4ico P.az», D. M inuol Galindo y  don 
Gregorio B.'avo Hopiieros; vieep.’esideutes 
lionorarioa: lí. Miguel 'l 'i to  A m at. D. Alva­
ro  Calzado, £1. Eduardo A lyarez H errero , 
D. Carlos M arino. D. A lberto N adal, D. Juan 
M anuel G arcía M iranda y  D. Luis de Deis.

Final de una Asam blea
C o r .g r9 to  «fe la  Unión Q o r.e 'a !  

d e  T ra b a ja d o r e s
Ya se iia  dado por concluido el Congreso 

que h a  celebrado estos dias la  U nión Gene- 
yal de T^ab^jadora8, oou la  dónim otercera 
sesión.

En la  sesión an terio r tu s  aprobada una 
proposición incideata l p resen tada p'jc el r e ­
p resen tan te de la  AscciaoldD de Coristas y 
rechazada o tra  en la  que se pedia que la  
U nión G eneral de T rabajadores procurase 
con tra rres ta r la  cam paña a  favor do Tánger 
espaiial, así com o o tra  ei^cam lnada a  que 
hubiese u n a  h u aica  generc^l de veinticuatro 
lloras, CQDCQ ^rot«i)t’i co ' tra  ol terrorism o 
que se e^ei-ca por ol G jb ie rao  búogaro.

Tam bién se acordó que los obreros prosi- 
d i e r a n  el büicott con tra  los pa^ioiloos 
E l L iberal, H eraldo da ¡¿ a d rid  y  E i 
Día. y  que se oponga con toáau sus fuerzas 
la  Unión G eneral de T rabsjadoros a  que las 
m ines de A lm adón pas^n a  ser woDied»! 
de un a  P o ep aa iae i^ trac ie ra .

Y  en lá  ú íiim a sesión se tom ó el acuerdo 
de que la  U nión a&i.«tisse a  CoDgresc« de 
cquuha sigaif¡Qa«ión, QO.IRQ e l de W a s­
h ington,

Bi presidente del Congreso S r. Cabello, 
pronunció alguna'» p a leb rasy  levantó la  se­
sión, d&ndose por term inada la Asam blea.

ifliiiia ite ia ifliiiiitilis ia i
Se d s to u b rs  a lea autoras de un 

a tro reüo
Las investigíciones realizadas p a r  Ja P o ­

licía para  encen trar a  los autores del atro* 
pallo de automóYíi OQijrriio «ja i% tft*drij(ta- 
df^ del s4l{iidq al do«<4Ín^ó oi« CuRtro Otr 
m inost dg cuyo atropello resaltó  un  jo rn a ­
lero herido eraTem ente, h a n  tenido com ple­
to ésito .

E l inspector D. V idal Barbero, encargado 
de ac la ra r ol asunto , supo que el dueño de 
t n  garage de la  calle de R tim undo  l,uüq, 
10, habla prec in tado  t)na denuncia por da- 
nî Sf realizad en  un  automóvU CQntr^ dos
mBc4ni9Q>5 la  c a á -  

Aillos dos mecáLQicos son F  a n c isc j Aa> 
d ró i Gregorio, de diez y  cobo añ -.i, y M«*

M i s c e l á n e a  t e l e g r á f i c a

El Congreso da la Unión Postal Uni­
versal

PA R IS 6 .— C o n  m otivo  d e  la  ce lebra­
ción del C ongreso  d s  la  U n ión  P ostal 
U niversal, qu e  h a  d e  reun irse  en M adrid  
el d ía  1 .° d e  o c tu b re  próxim o, h a  sido e n ­
cargada u n a  C om isión  d e  redacta r las pro- 
josiciones qu e  p resen tarán  a  d icha  A sam ­
blea los delegados d e  F rancia .

Según  el M a ti i ,  esa C om isión  h a  reco ­
nocido  la  necesidad d e  p o n e r en a rm o n ía  
las tasas in te rnac ionales co n  las nuevas 
in terio res d e  F rancia , y  h a  aco rdado  p ro ­
p o n er al C ongreso  las siguientes tarifas de 
franqueo  in ternacional;

0 ,50 francos p a ra  las ca rtas  o rd inarias 
hasta  20 g ram os d e  peso, 0 ,05  francos p o r 
cada exceso d e  20 g ram os o fracción s u ­
p lem en taria .

0 ,25 p ara  las ta rjetas postales; 0 ,50 para 
ta rjetas posta les co n  respuesta  pagada.

0 ,15 p ara  ta rje tas  postales ilu stradas q u e  
con tengan  u n  m áxim o d e  c inco  palab ras 
m anuscritas.

A u m en to  d e  30 cén tim os en  el tip o  de 
certificación d e  paquetes postales.

A um en to  de 5  p o r 100 en las ta rifa s  de 
envíos postales p o r ferrocarril.

A um en to  qu e  oscila del a) 80Q por 
100 en los envíos d e  p aq ^e te3. posta les por 
vía m arítim a.

P o r i^ltimo, la  C om isión  francesa pro- 
pcíndrá u n a  sobretasa en los fran q u eo s 
variable según el tip o  d e l cam bio  d e  cada 
país.

Pooh y Meroiee
BR U SELA S 6 .— S egún  el d ia rio  O sjnain  

el m ariscal F o ch , an tes d e  Hiascííar a  S pa 
celebró u n a  breve e^^íevista co n  el ca rde­
n a l M ercier.

B d L S A  D S  B A R C B L O N A .-lQ tP jio r , 00,00: 
A m o r tiz a b le  5  p o r  1 00 ,00 ,00 ; E x '» 8 rio r, 03 ,‘W:. 
N o r te s ,  281,50; A lic a n te s ,  290,’í ó ;  A n d a lu ce s»  
44,70; O re o s e s ,  00 ,00; H is ’,Mino C o lo n ia l .  
000,00; C ré d ito  M er< »ntil,0 r> 0 ,00 ; T a b a c o s  
l ip ln o s ,  000,00; R io  d e  l a  V la ia ,  00,00; F r a n -  
o o s , 00,000; LiDras, O í.'IOO.

B O L SA  U B  B IL B A O .-Á lio s  H o r n o s ,  222,00; 
F e lg u e r a ,  177,00; E x p lo s iv o s ,  310; R e -^ in e ra s , 
48S.00; Im p e le rá ,  Idfí.OO; N o k ® d e  B s p a ñ » ,  
COO.OO: B a n c o  d e  B ilb a o , 2 .021: R io  d e  le 
P la ta ,  000,00; D ic id o . 00,00; C a la . 000,00; 
B a n c o  d e  V iz c a y a , 0 .000; B a so o n ia , OOu; S o ta  
y A z n a r ,2  4 0 ü ;N e rv ió n , 2.125.00; U n ió n  M a ­
r í t im a ,  O.OUO; V a s c o n g a d a  d e  N a v e g a c ió n ..  
0 .000; R o b la ,  000 ,00 ; ü u ip u z c o a n a ,  000,00;; 
M . B ilb a o , OOO; M u n d a c a , 420,(M; I z a r r a . .  
000; L ib ra s ,  00.0<); F l a n c o s .  OO.CO.

P A R IS .— B x te r io r ,  000,00; N o r te a , 000,00;; 
A lic a n te s ,  00i>,00; L ib ra s ,  45 uO; P e4 eu u .r  
183,00; D ó la res,0 .> ,0 0 ; F ro o ^ . su iz o s , 2 0 8 ,0 ^  
P e s o s  o r o  a r s e n t m o ,  000,00; L ira s ,  
C o ro n a s  n u e c a s , 000,00; C o ro n a s  n o 9 r« *  
g a s .  0 0 3 ,(0

V i d a  r e l i g í c s a
M iércoles  7 .—- S a n to s  Ci<‘i lo  y  M e to d io r  

o b is p o s  y  couíp,:3ores; S a n  F e r m in .  o b isp o  y  
m & rh r; C la u d io  y  V ic to r ia n o , m á r t i ­
r e s ;  S a n  O d ó n ,  i 'b ís p o ;  S a n ta  P u lq u e r ía ,  v l r -  
g ^ .  y  e l  Bea.t<> B e n e d ic to  X I, P a p a .

l A  m is ^  y  o fic io  d iv in o  s o n  d e  lo s  S s n * »  
CIrUfi y  M e to d io , o o n  r i to  d o b le  j  c o lo r  
.̂«ITICO.

C uarenta  H oras .—Ig le s ia  d e  S a u  F o r m in  
de-losr N a v a r r o s  (p a se o  d e l C isce]!.— A  l a s  
o c b o , e x p o s ic ió n  d e S . D .M . ;  a  la^> d ie z  y  m e ­
d ía ,  m is a  s o le m n e ,  c o n  s e r ia ó B  p o r  e l  P . L a- 
r r a y a  ( re d e n to r is t« ) ;  a  ¡e.a s e i s ,  so le m '.ie s  
C o m p le ta s ,  e je rc ic io ,  p ? o o e s i6 n , v is i ta  d e  a l ­
t a r e s  y  r e s e r v a .

N O T I C I A S
C a m p tñ ia  T ms a i i á n i i o a , B1 veocr

Belfu i \'ic íoria  F.nQenia, de estcv Co«>psñla- 
sa ld rá , salvo continatj^nctesi el día 1 2 del oa, 
rrien te  iulio 4 s  RircBlona ,  el l a  de M álaga 

el lÜ tto Cádia, eu expedición o rd inariay
p ara Ctnaii& s, Muntcviddo y Buenos Aires.

U na Comisión d é lo s  Centros co m ^rc^ les  
h ispanom arroquies, b a  visitado, a l  m íh stro  
de la  G uerra para  ha<^e^le «n tréga de uaCá 
folletos, co n ^u l^n d o  la s  fx jo d io io ses  que 
han  dirigido a l G cbierao  aolíre e l pcr.yeoMí 
de comuDiósoicines (Qvvilimas y  rev isión  úel 
Arancel p \ r a  lo» pvoauotos de M arrue^^»

P!i vi»-,jj,(l¿ da g z t  h sb ló  oon l<w ^orjisio - 
Hados acerca de su  próxim o a  n u e s k a  
zona de Africa, ofcMi,^a(iqle| vm tM » it su

t

A p e lo .—A la s  10, E l conde de L*.v'.piés J  
L a p fim ora siesta .

e  P a r ^ s o . —A la s  1 0 1 '2,L a g a ti ta b la r .»  
ca y  M atricu la de hono r.

Circo Hipódromo d« Varano.—(Ato­
cha , 60.)—A las l i  H 2.  G rhn éxito  toe la  
C om pañía F ed rian i. T odos los dias g r tn d e s  
debuts.

Silla, 2 pesetas: líenpral, 0.61.
C i r c o  d e  w apsno  O lím p ico^—(Faenc*- 

r ra l, ná,m e?ol41 ,)—A lfts lO  G ran éxito
de la  C om pañía de atracc io tiés. Todos los  ̂
dl&s oum bio de pro g ram a 

^ l l a  despista, 1 p eseta ; general, 0,50. 
IMaxim P.*8tAurftníe de prim er orden, 

reputado  com o  «] ir ,e io r e n  s u  clase por con-
^  »’.ro de co:«odidadea---TO"
dos los d ías, «Tp.(¿nattD)i> d<* oínoo a  siete o*
la  ta rd a .—4í,6rx>les y  sábscuos, de moda.-T*
«Souper* r^ia  ¿alida de lo s  t«atro8.--Com i‘ 
das a  oart?..—E xcelen te o rquesta  de 1  n*
^ - i ie s .—Kíi su m a , es e l sitio  joM  delicioto 
de  M adrid, qu e  un e  a  su s  m uchos 
'a. b ja d a d  de s u  tem p era tu ra , agradable eii 
todo tiem po. .

P a r i s ie n a .—Casino, tea tro , re s ta u ra n » . 
A  las seis y  m  jd ia  y  dift2 y  m edia, b r i i l a w  
espectáculo de «varietés», tom ando pa™ ' 
no tab les y  bellísim as ariistas . Tés aristo<»»* 
ticos y «Boupecs-tango». Servioio d* ooone*

Ayuntamiento de Madrid
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D e s d e  L o n d r e s
El • "  B irce ’ona.—C onouno hfpl.

OD« Copgreao Ang o Cíttóllco.—Ltia 
venta» d» varano.—L» fiesta <te ia 
ilDr.—La» Goyaseas,

S eñ o r D irector de D ia r io  U n iv e r s a l  
L os periódicos d e  ho^r pub lican  telegra- 

m os expedidos desde B arcelona, dando  
cuen ta  del viaje d e  S u  M ajestad a  la c iu ­
dad condal, de Jas ovaciones qu e  se le  h an  
trib u tad o  y  ex tractando  el -discurso p ro ­
nunciado  p o r e l R ey en el b an q u e te  qu e  le 
ofrecieron los com ercian tes y  banqueros 
principales. E l resu ltado  del viaje lo con- 

'sidera esta P rensa  com o  u n  tr iu n fo  del 
Rey D on A lfonso.

T am b ién  a n u n c ia n  los periód icos que 
S us M ajestades y  el In fan te  D on Ja im e lie- 
garán 'a L ondres el 8 del m es próxim o, hos- 
pedándoseen  el R itz .L o s Reyes han  acepta­
do varias inv itaciones para  com idas, bailes 
y  otras fiestas q u e  d ará n  en  h o n o r  de los 
SoLcranos españoles, a lgunos d e  los m ás 
conspicuos aristócratas de la  G ran  Bretaña. 
Com o el R ey Jor^e y  la  R eina M aría salen 
para Escocia el d ía  4 , y  su ausencia de la  
capital será d e  un  p a r  de sem anas, n o  es 
probable qu e  vean  a  nuestros Reyes, cuya 
estancia en  L o n d res  no  pasará d e  diez o 
docff días, pupsto  q u e  h a n  de encontrarse 
en  San S e b ss tíjn  el 21 del mes.

T e rm in ó  el concuso hípico d eO ly m p ia . 
Los cua tro  oficiales qu e  vinieron de Espa­
ñ a  h an  dejado  bien  puesto  e l pabellón , 
ob ten iendo  32 prem ios y b u en a  c a n tid íd  
en m etálico . E l ú ltim o  d ía  del ConcursQ, 
ob tuvo  el p rim er prem io en  los saltos, el 
rao itán  Sr. Ju ra d o , qu e  fue  aplaudidf- 
simo.

DIARIO UNi\/£RSAL

H oy  se in au g u ra rá  en A lbert Hall el 
C o n d e so  A nglo-C atólico al que asisten un  
cen tenar de obispos y  a ig u ro s  m iles de 
clérigos. E sta m añ an a  h a n  ido  en proce­
sión  a  la  iglesia d e  San A lban , luciendo 
Jos obispos vistosas vestim entas y m itras 
d e  diversos colores y sólidos báculos, p re ­
ced id o s de curas, encasullados los un o s y 
co n  « b re p e llic e s  o tro s , y  todos ellos con 
¡hachas encendidas.

L a  procesión iba  precedida d e  ios acóli­
tos, q u e  llevaban g randes crucifijos, ciria­
les e incensarios, y  se dirigía a  S an  A lbán, 
¿o n d e  oficiaba m isa d e  pontifical el obis­
po d e  Salisbury.

E xcuso dec ir q u e  estos anglo-católicos 
n o  son  caió licos-rom anos; pero  todas sus 
cerem onias, m isa , e t c . , son  copia exacta 
de la  litu rg ia  ro m an a , a e-iccepcián del id io ­
m a em p 'e ad o , ^ u e  es el inglés en  vez del 
la tín .

Es curioso  qu e  estos anglo-católicos sean 
los q u e  m ás ab o m in an  de los católicos ro ­
m an o s, au n q u e  luego  haya m u ch o s íjue 
ab racen  n u es tro  cato licism o. C u a n d o  se 
ic se c h a  en  cara q u e  no  hacen  sino  copiar 
las cerem onias de los papistas, com o ellos 
nos lla m a n , con testan  q u e  ellos siguen !a 
trad ic ió n  d e  la  Iglesia C ató lica an terio r a 
la  R eform a y  p re ten d en  qu e  era  indepen* 
d ien te  d e  R om a.

L a  m ay o r parte  de los g randes alm ace­
nes faan an u n c iad o  la  ven ta anua l qu e  con 
¡raades reba jas en todos los géneros sue- 
en te n e r  d u ran te  to d o  el m es d e  ju lio . 

L as ven tas em pezaron  ayer. A ntes d e  la  
guerra, cu a n d o  se an u n c iab an  aquéllas, 
e ra  im posib le d a r  u n  paso en las tiendas 
a i  en sus inm ediaciones, pues m iles y  m i­
les de m ujeres invad ían  las aceras para 
co n ttm p la r los e-^caparates an tes  de deci­
dirse a  en tra r a  hacer las com pras. Según 
dice la PVensa, n i ayer n i hoy , segundo día 
d e  las venias, se ve m u c h a  gente, y  las 
tiendas presen tan  e l aspecto o rd inario  de 
siem pre, lo cual induce  a  creer q u e  a  las 
gentes les va ya m olestando  el pagar los 
géneros a  los precios exorb itan tes de la  ac­
tualidad . V erem os si en vista d e  esa acti­
tu d  de los com pradores, se deciden los 
•comerciantes a  rebajarlos.

lEI m iércoles ú ltim o , A lexandra-D ay, 
fue  nuestro  día d e  ¡a R osa. V erdad es que 
desde qu e  se instituyó  esa costum bre, ha* 
í e  ya m edio siglo, se han  in stitu ido  cien 
«otras análogas, y , especialm ente, d u ran te  
lo s  años d e  la guerra , no  h ab ía  sem ana 
en  ^ u e  no  h u b ie ra  cua tro  o  cinco  días de 
petitorio.

Eso sí, a q u í las postu lan tas n o  moles- 
’an ; sale uno  d e  su  casa, acepta u n a  flor 

la p rim era  m u ch ach a  que se la  ofrece, 
« la  pone en  el o ja l y  ya puede ir  tran q u i­
lo , p u es nadie m o lesta  a l q u e  lleva ya un a  
xosa o  la  flor q u e  sea en  ia  so lapa d e  su 
chaqué o  ait¡ericana.

La reina A ie/andra suele en ese d ía  pa­
sear en coche ab ie rto  p o r  las calles princi- 
wics; p e ro  com o est4  delicada de salud, 
a_protubjeron los m édicos q u e  saliera este 

^  sus h ijas la P rincesa Real
y  la  1 n n w sa  V ictorina, para  qu e  la  repre- 
^3entara^. Las augustas Princesas d ieron por 
(Consiguiente el paseo d e  costum bre, siendo 
M ín d a aa s  porel inm enso gentío  qu e  cubría

S e d ice qu e  se p o n d rán  en  escena esta 
te m p o rad a  en {k.vent G ardem  las «Goyes­
cas», d e  G ranados.

Yo lo  d u d o  m u ch o , p o rq u e  y a  queda 
íis tnpo  d e  tem porada . M e consta  que 

h a  au to rizado  e l q u e  
p ^ a a n  can ta rse  aq u íí pero  n o c re o q u ís  

d e  los artistas .qua a c tú a n  en la 
. ‘̂ ®*^02ca la  o b ra  y  ' s i e  f icp ro  que,

c  o  caso qu e  se avengan  a c«iM*ría, ne- 
^  sem anas pitra apre*"

L ondres, A m alia  M olina, la  cé> 
lebre b a j a n n a  q u e  to m ó  parte  en  las re- 
presenu-xciones d e  P arís, y  esa es y a  un a  
^ n ta j a ;  jrero ene tem o  q u e  tendrem os que 

tem p o rad a  p ara  c o n o c e r la  
d e  n u es iro  m alogrado  com patrio ta . 

_  P.

L o s  s a l t o s  d e l  D u e r o

La Comfafón portvguasa
Portufiuesa que estudia oon 

*aUo^<ifl?ñ <**“ "*p,r®l«oiorado coa lu  
•líos 0^1 Dueio, yjffió esta nrñana al ml«

f i is tro  d e  F u m e n to ,  p ro p o rc io n a n d o  d e sp u é s  
a  l a  P r e n s a  l a  S ig u ie n te  n o ta  o fic io sa :

«L »  C o m is ió n  e o c a r g a d a  d e  e s tu d ia r  y  
p ro p o n e r  a  lo s  G o b ie rn o s  d e  E s p a ñ a  v  P o r ­
tu g a l  e l p ro y e c to  d e  la s  rPR laa c o m p ’e m e n -  
t a im s  de l a c u e rd o  d e  1912, h a  rB á a c ts d o , 
d e sp u é s  d e  v e n c e r  n o  p o q u e ñ a s  d jf le u lta d e s  
a lg u n o s  im p o r ta n te s  a rU c u lü s  d e  d ic h o  p r o ­
y e c to .

E n  e l  e x a m e n  d e  lo s  rd s ta n te s  l a  o p o s i-  
oiOn d e  lo s  re sp e o iiv o s  p u n to s  d e  v is ta  n a ­
c io n a le s  n o  h a  p e r m i t i í o  a ú a  a lc a n z a r  u n a  
f ó rm u  a  c o n c i l ia to r ia ,  jr c o n  e l  p ro p ó s i to  d e  
lo g r a r l a  s e  h a  c o n v e n id o  e n  s u s p e n d e r  Jas  
d e h b a ra o io n e s  d e  l a  C o m is ió n  a  f io  d e  q u e  
o s  s e ñ o re s  d e le g a d o s  p o r iu g u o s e s  p u e d a n  

t ra s J a d a r s e  a  L isb o a , e x p o n e r  a l  n u e v o  Go- 
b iep p o  d e  l a  n a c ió n  v e c in a  e l  e s ta d o  e n  q u e  
s e  h a l l a  e! a s u n ta ,  y  r e c a b a r  l a s  in s t r u c c io ­
n e s  n e c e s a r ia s  p a r a  c o n t in u a r  l a  d is c u s ió n  
y  v e r  d e  l le g a r  a  u n  té r m in o  s a t i s f a c to r io .»

O hcinas: FIoridaDlanca, 1, bajo

Por los íVlinlsterios
ESTADO

E l m inistro  (5e Estado recibió esta  m a ñ a ­
n a  en su despacho oficial la  visita del rep re­
sen tan te de Venezuela.

Li m arqués de Lem a sa ld rá  probablem en­
te  p a ra  M ondariz pasado m añ an a  jusvM .

HACIENDA
E n este M inisterio se h a  facilitado hoy 

la  siguiente nota: •'
_ «La labor realizada d u ran te  ju n io  an te­

rio r, en el conjunto  de efeclas tim brados de 
todas otases, represen ta el 222,17 p o r 100 
del p.-omodio da labor m ensual llevada a 
cabo duran te el *Ü5 1919.

L a labor de sellos de» C orreos'.realizada 
en dicho mas lep resen ta  el ¿S5.4f> ñor IDO 
ae! prom edio m ensudi hecha en líiH).

Telégrafos represen ta el 
áW,31 por líO  do la efectuada com o prom e­
dia en el »no 1910.

Y, por últim o, la  labor de tim bres móví. 
les realizada en ju n io  an terio r, com parada 
con el promedio de la  llevada a  cabo en  el 
an o  de 1919, represen ta el 206,5 por 100.»

L a  e x p o r ta c ió n  d e  a r r o z
C on tinú i reoibiondo el »r. Dom ineuez 

Pascual te legram as de autoridades, Em pre­
sas y particulares de V alencia, en que le fe­
licitan efusivam ente por su  Real o rden a u ­
torizando la  exportación del a rro z  que ya 
conocen nuestros lectores.

Como m uestra de aquellos despachos in- 
seriam os los siguientes:

«Lectura Gaceta R . O. sobre exportación 
produce inm ensa satisfacción esta A grupa­
ción de com erciantes en arroz, que aplaude 
con entusiasm o desaparición de perm isos 
fomentadorÉs del agio. Con la  libertad  de 
exportación se am para  p o r igual todos in ­
tereses consum o, producción, industria  y 
comercio, encauzando negocios hac ia la 
norm alidad. Reconocido le sa luda en  nom* 
bre d é la  Corporación, S u  p residen te  a

«Con p u b icac ió n  R, O. exporiación arroz 
empieza v islum brarse regenepración E jp añ a , 
COütando con gobernantes que como vue- 
concia no atiendtB  intereses mezquinoa.— 
M anuel B a llester H errero.^

«PubliM,oión R. O. sobre exportación 
arroz acredita sano criterio V. E. defendien­
do intereses iudustria  oom íroio com batien­
do agiotiKtas. Salüdanle, R eig  y  Comoa. 
ñia.'ü

«Sentimos verdadera salisfacDión a l feli­
citarle p o r publicación ft. O. sobre exporta­
ción a rrcz . Régim en an terio r cercenaba 
nuestro  legitim o derecho de m ás de trein ta 
años de com erciantes exportadores, ponien- 
dop erm iscs en m anos de advenedizos ex ­
traños que no  tenieodo relaciones m ercados 
extracjeroB subastaban en plaza las au to ri­
zaciones. A tentam ente le sa ludan . Requena  
$ H i jo i .n

FOMENTO
Dijo el m inisiro  de Fom ento a  le s  perio­

distas que la  h u e 'g a  ferrov iaria de Cáceres 
h a  queUado soluoioQe.da.

1^ aj ^  W  e» —

A y u n ta m ie n to
Aceite

Coi&enzó diciendo esía m añ an a  el Sr. G ar­
d a  C ernada que hab ia celebrado u n a  con- 
farer.cía con b1 com isario de Abastecimien* 
tos ac«rca de este asunto , y  que se le habi& 
dicho que la  c a n tld a i de aoeite que se e n tre ­
gará  a l Ayuritam iento para  su  despacho en 
los puestos m unicipales no se rá  la  de SOO.OOJ 
kilo?, com o se habla acordado en principio, 
sino la  da 400 o 500.Ü00, y  que el rasto seria 
entregado a l gobernador, para  que ^ t e  h i­
ciese el reparto  en tre  los establecim ientos 
de beneñcienola, cooperativas y  econom a­
tos.
QDijo tam bién que el com isario  de A bas­
tecim ientos le hab la asegurado bajo  su  p a­
lab ra  de honor que los despachos .regulado­
res establecidos por el A yuntam iento, tan* 
d iá u  coas<a|item ente aceiie.

C a rn e
He reunido esta  m afiana en m i despa­

c h o -c o n tin u ó  diciendo el alcalde In teri­
no—a  u n a  Comisión de tablajeros p a ra  ver 
si podem os consagulr llegue a l publico la  
re tftja  experim entada en  el precio de la  
carne,

D3 la  fioaversagióp daré  cuenta a l gober­
nador y  a  la  Ju n ta  provincial Subsisten­
cias, porque as intolerable y no pñed^ con­
sentirse et que por causa  da ia  oaia en  el 
precio de las pieles digan los tablajeros que 
a o  puede rebajarse el de la carne.

l i j o ,  por úlum o, qu e  el problem a de la 
carne h a  ii^ s:<fnr un a  agravación en plazo 
brave por estar, a tacadas dé la  glosopeda 
g ran  núm ero de reses vacunas.

S a lv a y 'd a *  p a r»  ja r d in e r a f
B1 A yunlam ianto ha abierto  un  concurso 

p a ra  la  presentación de proyectos de salva­
vidas p a ra  su tolooaclón en la s  ja rd ineras 
rem olques, con el fin de evitar las frecuen­
tes desgracias que vienen ocurriendo al 
descenderlos v i^ jercs d« loa cochea mo- 
tor£«.

m a ia n s a  d e  o e r d o a
El concejal ^ r, ^aieza h a  presentado una 

proposición solicitando >a'4.eje sin  efecto la 
disposición de la  Alcaldía que' prohi);e la 

cerdos du ran te  el verano  por 
/m procedente 'y  con trario  a lo s  

;7 t£'r«8da vecindario.
La» < $¿m «rssfrig& r^93 i«

El m ism o coi^Aial h a  presentado o tra  
propositfi^u solijiitpado se proceda con toda 
urgenoia a  re fo ti^ ^ r  ¿ i reglAmen^o r^lMivo 
a  estas c&marrs, V desae luego in ­
forme el doctor Chioota aee»ea 4^  {|»s cond i­
ciones léonioas en q u e  deban funcionar, 
íjecopo jnáxifiao sa t^ u e  deben p9rinaneoer

Ifl* productvs, ;!«•

El teniente ak*^d¿ ^ 1  dpi C&ptro
Sr. 0 > rc i)  Cornuda, decomiso esta p a g a n a  
g (an  oaDlid«4 s|e pan que fi^e repartido en>

I«s pobr«if

lllíimos lelesfranias
«.o» Estados Unidos y Francia

l ^ R I S  6-— jíl S r. M yron T .  H errick , 
em b ajad o r d e  los E stados U nidos en  F ra n ­
cia a l p rincip io  de la  g u erra , y  qu e  se e n ­
c u e n tra  ac tu a lm en te  en P arís, h a  d ec la ra­
do  a l £A;<re/sí'’r q u e  el pueb lo  d e  A m érica 
h b re  sigue siendo  el g u ard ián  y  fiad o r de 
r ra n c ia  lib re  y  respe tada , y  qu e  n in g ú n  
am ericano  perm itiría  u n  n uevo  a taq u e  a 
la  in teg ridad  francesa.

E l S r. M yron  T .  H errick , h a  recorrido  
las com arcas de F rancia  devastadas p o r la 
g u e rra  y  se m u estra  m arav illado  de l espí­
r itu  de trab a jo  q u e  an im a  p o r to d as partes 
a  la s  poblaciones.

F rancia— dice— h a  g anado  la  paz com o 
p n ó  la  guerra . L a  p ropaganda  a lem a n a  en 

U nidos esfuérzase en  presen­
ta r  a  F ran c ia  ap lastada y  ago tada p o r sus 
deudas y  destrozada p o r sus d iscordias po - 
m icas y  sociales, em bustes in teresados a 
los q u e  la  o p in ió n  am ericana  n o  d a  n in ­
g ú n  crédito .

T e rm in ó  d ic iendo  el d ip lom ático  am e- 
h o n o r  y  u n  d eb e r para 

la  R epúb lica  h e rm a n a  el ay u d a r p o r todos 
lo s_m ed iosa  F rancia , p a ra  q u e  siga desem - 
p e ñ sn d o  la  a lta  m isión  qu e  el destino  tie ­
n e  confiado  a l pueb lo  francés.
La dur.üGÍón d« la Conferaneia de Spa 

P A R IS  6 .— E n  op in ión  del Echo d e  P<j- 
r /s , la  C onferencia d e  S pa d u ra rá  catorce 
días.

Com entarios de la P rensa francasa
PA R IS 8 .— Los diarios se m u estran  sa­

tisfechos a n te  la  negativa d e  los a liados a 
a u e  fue  fuesen tra tad as  en 1a C onferencia 
d e  S pa las cuestiones d e  índo le  económ i­
ca co n  p referencia a  la  cuestión  del d e ­
sarm e d e  A lem ania , com o  p re ten d ía  qu e  
se hiciese el cancille r 1-ehrenbach.

E n  general, o p in an  qu e  esta grave to r­
peza d e  la  delegación a lem ana, h a  p ro d u ­
cido com o  consecuencia la consolidación  
d e l fren te  a liad o , y  p o r o tra  p arte , consi­
d e ra n  com o in d u d ab le  qu e  h a  sido  prem e- 
d itado  este inciden te.

E l P etit P arh ien  asegura que, en  el m o­
m en to  de su  elección von Gessler h izo  so­
le m n e  p rom esa a l partido  dem ocrático  de 
p resen tar su_ d im isión  an tes d e  acep tar 
cu a n to  significase la destrucción  com pleta 
del E jérc ito .alem án.

E l Petic P a rish n  hace  n o ta r  qu e  el c ita ­
do  m in istro  d e  la  R eichsw ehr, p resentó  
su  d im isión  a l recibirse en  Berlín las tres 
no tas enviadas p o r  la  E n te n te  el 26 de 
jun io , re tirándo la  ta n  sólo an te  la  consi­
deración  del ca rácter prov isional de l G a­
b inete F eh ren b ach .

U n subsecretario  d e  E stado  represen ta  a 
vop Gessler en la  C onferencia , y  esto de­
m uestra  qu e  su  ausencia no  es, n i m ucho  
m enos, fo rtu ita .

Milierarid y Lloy George, ponentes
PA R IS 6.— El P etit Parisién  asegura q u e  

en  la  C onferencia d e  S pa M . M illerand  ac­
tu a ra  d e  ponen te  en  las cuestiones concer­
n ien tes a  reparaciones, y  M r. L loyd  Geor- 
ge en  las cuestiones concern ien tes a l des­
arm e .

Ministros a Spa
LO N D R ES 6.— S egún  el D z ilv  Ckroni- 

cle, los m in istro s de Justicia  inglés y fran ­
cés son  esperados en  Spa, con obje to  de 
exam inar la  cuestión  de los crím enes de 
G u erra  y  dem ás a su n to s re lacionados con 
los delitos de derecho co m ú n , com etidos 
por los alem anes.

Ante la aieosián presldenoial 
SAN FR A N C ISC O  6 . - E n  el 3 4 . ' es­

cru tin io  se h a n  ob ten ido  los siguientes re ­
su ltados:

M ac A doo , 420 votos.
C ox , 379.
P alm ers, 184.
David, 54.
E n  el 36.® escrutin io :
M ac A doo , 399 votos.
C o:í , 377.
P alm ers, 241.
D avid, 28.

M. Cox, oandida^o 
SA N  FR A N C ISC O  6.— C om o resu ltado  

definitivo d e  los escru tin ios verificados p o r 
la  C onvención  del partid o  dem ocrático  
para  la  p resen tación  de cand ida to  a  la  p re­
sidencia d e  la  R epública no rteam ericana , 
h a  sido n o m b rad o  cand ida to  oficial del 
m ism o M. C ox, q u e  h a  tr iu n fad o  sobre 
los dem ás cand ida tos al cuad ragés im o- 
cu a rto  escru tin io .

|talt»y  Yugoeslavia
PA R IS  6.— Según el Journal, el m in is­

tro  d e  Negocios E x tran jeros d e  Yugoesla- 
v ia , M. T ru m b itc h , solicitó u n a  en trev ista  
co n  el conde Sforza.

E sta en trev ista  se celebró, d u ra n d o  m e­
d ia  h o ra , y  siendo  m u y  an im ad a  la  d iscu ­
sión d e  los a su n to s  qu e  se tra ta ro n  en  ella, 
q u e  ffvidenteiflente e§tat>4n  en  relación con 
la  cuestión  del A driático.

Venia de c :n tra to rp ed erea  
D E W O N P O R Í  6 .—E l alm iran tazgo  b ri­

tán ico  h a  d ispuesto  q u e  se p roceda a  la 
v en ta  de 85 con tra to rpederos.

Ua huelga general agrícola 
V 1EN A 6.— Según u n a  in fo rm ac ión  que 

puiiliga 5j Af.ht U hr A bendu 'M t, los obre­
ros agrícolas del su r  d e  A ustria , hai? d e­
clarado  la  huelga g en era l, ge§ando jnifler 
d ia tam en te  en todos sus trabajos,

La negooiaoión con Krassifl 
LO N D R ES 6.— De C ristian ía  d icen  al 

D a ily  H erald q a i  K rassin h a  llevado c o n ­
sigo la  no ta  d e  L loyd  G eorgc, p o r la  cual 
^ id e  éste la  ren u n c ia  recíproca d e  hostili­
dades e iiíre  Jng la te rra  y  R usia, m ú tu o  
com prom iso  d e  ^ o  fnttfryeijir Tfinguno de 
am bos G obiernos en  süs asupíós/m eifiores 
y  reconocim ien lo  d e  lo s  soviets p o r" la s  
■deudas con jtrajday5¿r .ip^rcahcías y  serw- 
fVOS p^e^taíos ai tjo ^ ie rfíú  >439.

_̂ i el íjab fo e ie  d e  M oscú rechaza las 
condiciones f-lpyfí Qeofge, éste con? 
vacara, a  io§ dem ás alindes para  to m sf 
nuevos acuerdos.

l a  rsoCFsfl'uD'ón de 'as regiones 
úav&stadas

pA B IS  fi.— T elegrafían  de Bruselas que 
tSJnidQ u n ae n trey lsw  con 

5 1 , fju ^  Stihne?, ercwai expresó §u opi­

n ió n  a l p rim er m in is tro  francés en  lo  qu e  
se refiere  a  la  reconstituc ión -de las regio­
nes devastadas.
_ M onseur M illerand  hizo  a lg u n as ob je­

ciones pero  dec la ró  in teresarse v ivam ente 
p o r  el sistem a d e  cooperación  in te rn ac io ­
n a l p reconizado p o r M . H ugo S tinnes.

Retirada de un batallón italiano
RO M A  6 .— Según la  Idea N aziona le, el 

general A llio th , p len ipo tenciario  ita liano  
cerca del G obierno  a lbanés, h a  o rd en a d o  
la  re tirad a  d e  u n  ba ta lló n  ita lia n o  q u e  se 
en co n trab a  destacado  en  D urazzo.

Detalles cíe u‘‘ aíniestro ferroviario
PA R IS 6 .— L os d iarios d a n  deta lles de 

la  catástrofe ferrov iaria d e  L es A ubra is, 
estación in m ed ia ta  a  O rleans, en  la  línea 
d e  P arís a  H endaya.

Se a tn b u y e  el descarrilam ien to  a l fu n ­
cionam ien to  defectuoso de lo s  aparatos 
eléctricos qu e  m ueven  las agujas.

H an  sido ex tra ídos d e  lo s  escom bros, 
hasta  la  techa , nueve cadáveres com ple ta­
m en te  destrozados, co n tán d o se  u n a  vein ­
ten a  d e  heridos graves, a lg u n o s  d a  lo s  cu a­
les h a n  sido  som etidos a  de licad as in te r­
venciones quirúrgicas.

Una espada de honor
W A S H IG T O N  6 .— El e m b a ja d o r d e  In ­

g la terra  h a  en tregado  a l genera l P e rsh in g  
u n a  espada d e  h o n o r  q u e  le  ofrece la  c iu ­
dad  d e  L ondres.

L a IWisión f r « n o a s a  e n  B u d a p e s t
• 6 -— gener al  H em elín ,
j í t e  d e  la  m isión m ilita r  fran cesa  h a  visi- 
t^ d o  al ca rdenal C ^crnoch , q u ie n  p ro n u n -  
c ió  en  la tín , u n  d iscurso  e n  h o n o r  de los 
huéspedes franceses.

Los ofiQÍalea rusos y Brusiiofr
\A R S O V IA  5 .— yarschaw sK oie S low o , 

órgano  d e  la co lo n ia  ru sa  e n  V arsovia, 
pub lica  u n a  ca rta  ab ie rta  d e  lo s  oficiales 
rusos al general B rusiloff, p ro tes tan d o  c o n ­
tra  el llam am ien to  d e l genera l p a ra  en tra r  
en  las filas bolcheviquistas.

«C ada apoyo p restado  a  los bo lchev i­
q u es—dice la  c a r ta — co n trib u y e  a  la  des­
com posición d e  R usia  y  equ iva le  a  un a  
traición.)»

L a  cuestión  de las fron teras ru sas  p asa  
a l segundo  lugar, a n te  la  neces idad  d e  res­
tab lece r u n a  R usia lib re  y v iv ien te .

E n  este sen tido , las esferas lib e ra le s  r u ­
sas están  decididas a  h ac e r  conces iones t e ­
rrito ria le s  a  P o lon ia , cuyas ope-aciones 
m ilita re s  sirven an te  to d o  a  la  ca u sa  de 
estas.

L os firm an te s  d e  la  ca rta  esperan  qu e  
B rusilo ff reco n o cerá  p ro n to  su  e rro r  y 
ro m p erá  la s  rd a c io n e s  co n  lo s  soviets.

R uiia  y Polonia
V A RSO V IA  6 .— N . S av inko f, «leader» 

de los socialistas rev o luc ionario s  ru sos, h a  
hech o  a  la  Oazeta Parajina, d e  V arsovia, 
im p o rtan tes  declaraciones re la tiv as  a  las 
cuestiones te rrito ria les e n tre  R u s ia  y  P o ­
lo n ia . ^

M onsieur S av inko f espera q u e  P o lo n ia  
n o  se m ostra rá  in tran sig en te  e n  rec lam ar 
SUS fro n te ras  d e  an tes  del re p a rto , pero  
tam p o co  R usia debe m a n te n e r  sus p re ten ­
siones sobre los te rrito rio s  a l E ste  d e  la 
an tig u a  P o lo n ia  rusa .

Según  M. S avinkof, esta cu estió n  debe 
se r resu e lta  p o r el p leb iscito  y  él está con* 
vencido d e  qu e  la  pobJíición ca tó lica  vola* 
r a e n  favor d e  P o lo n ia  y  la  o rto d o x a , en 
favor d e  R usia.

D e esta m a n e ra  la  f ro n te ra  ru sa  co rta ría  
en  dos el vasto te rrito rio  d e  Polesia , que 
se exucnde en tre  el B ug  y  e l D nieper.
_ L as m anifestaciones d e  M . S av in k o f son  
im p o rtan tes  com o p rim e ra  p roposic ión  h e ­
ch a  p o r p a rte  ru sa  e n  cuestiones te rr ito ­
riales en tre  R usia  y  P o lon ia.

Vuelo Bucarest-Constantinopla 
C O N S T A N T IN O P L A  6 .-^ H a  aterriza­

do  en  esta cap ita l el av iado r francés, R oget, 
q u e  h a  ven ido  en vuelo  d irec to  desde B a- 
carest,

Huilga fept'ovIaT'ia term inada
SALA M A N CA  6 .— H a q u ed a d o  te rm i­

n a d a  la  huelga  d e  ferrov iarios d e  la  línea  
de M adrid , Cáceres y  P o rtu g a l, h ab ien d o  
salido  y a  tren es  para  Z am o ra  y  P lasen c ia .

PUBLICACIONES
Algunas modifieaoionea necesarias en 

la vigente rey de Propiedad indus­
trial y puntos de <a misma que deban 
conserv£rse, por O. Enrique Hausar.
El Sr. H iu sa r, ilustre  académ ico, e ingo- 

niero , cuya au to ridad  en  estas cuestiones es 
indiscutida. Ua publicado reoieiitem eiite un  
trabajo , con el titu lo  que encabeza estas l i­
neas que reviste un  alto  in terés y  es revela­
d o r do traba jo  concienzudo y  penoso.

La com peiftncia dei au to r, sus estudios 
sooreeatft á r id a  m ateria , la  sa n a  orienla- 
ción en  qu e  h a  insp irada sus ideas, hacen 
de su folieto un  docum ento da mtirito poco 
com ún y  que desde luego el legisjador de­
biera tañer m uy p re se n te . 'E a  los tifm pcs 
aptuaies, en  que la  industria  prevalece', do- 
tíj- la  propietted industria l da «n a  líáisle» 
c ió n sa B ía y  ju s ta  que g&Panlica todos les 
dei-eoho)», es de im portancia capital p a ta  el 
d ‘ s»rrc ilo  económico de los pueblos. Po? 
est <«8 máa de estim ar «I esfuej-ao m e/itlslm o 
y  verdaderam ente considerable del Sr. Hau- 
se r  en  su  trabajo .

Divide éste en seis capitules. E n el prim e­
ro  estudia las relsciones en tra la  propiednd 
industria l y  la  intelectual, an a lizándo los 
diversos in tereses en  juego. U-rata en  al as- 
gund.0 de la s  psteníeg d^ mvenciÓB e intro- 
duseiÓR. y  al fa c e r lo , inclusa llega en sus 
previsiones el Sr. U íu se r  a eslud iar |a  ac- 
a  eíla* *  Na<}Í0íi?s Qga rw pecto

El tercero se refiere a  las patentes de per­
feccionam iento, oertiflcídos de adición y 
pat»jiites adicioualcs.

Habla el cu a rta  de las patentes de inven­
ción sobre productos quím icos. El quinto 
•  '"ven to?  excluidos del darecho .le pro- 

industrial, y noíj p-irQog giliy  jusf'fi- 
. , opiffiq i del S.'. íja u se r  da oüe ín

“ SO 80 debe dejar a l in v en tar dei- 
legitiraa- 

[avanzo. Y es 
 ̂  ̂ títu lo

%K n ja iiera de o tfídat»!#, lo  Jb4ím , u u a  es- 
P^oie de eonolílsióa resum en
ideas dei autor.

e ^ o e ic ió n  ráp ida del conteni­
do del libro dol Sr. H auser, no creem os ne-
«It-SB .P in  t n a í e í i »  J .  r______

  K—  "‘ ' “uiouio au lectu ra , que
de reiuKar en ei t̂remo provechosa para to ­

dos los que en este género de asu e to s  se in ­
teresan.
El Porvenir de la América Española, 

por Manuel Ugarte
Uno de los problem as » á «  im portan tes 

de este siglo es el de saber cuál será el por­
ven ir d e  la  A m érica E spañola, am enazada 
por el im perialism o norteam ericano y  debi­
litad a  p e r  las guerras civiles.

R1 ilu stre  escritc r argen tino  D. M anuel 
U garte, que h a  sido siem pre en tusiasta  de­
fensor de E spaña en aquellas tie rra s  y  pres­
tigioso cam peón de la  un ión  h ispanoam eri­
cana, estud ia el caso en esta libro , qu e  p ro ­
vocó tan ias  polém icas cuando apareció  por 
la  p rim ara  vez hace algunos años, y  que r e ­
cobra palp itan te actu-slidad a  ra iz  de los 
aconteoim ientoa ülti&ioa.

Haca poco tiem po realizó M anuel U garte 
u n a  la rga  g ira  por todas la s  naciones da h a­
b la  española , dando  cocíerencias sobre la  
inm inencia d^l peligro y  la  necesidad de r e ­
sis tir  a  las in ílu e n c a s  ex trañ as, y  sus ju i­
cios sobre la  situación  de A m érica son fruto 
d e  u n a  observación directa.

L a n u ev a  edición, corregida y  aum entada, 
que aí^Bbft _de publicar la  Editorial P rom eteo, 
de V alencia, trae  u n  prólogo nuevo y  el re ­
tra to  del au tc r .

El veraneo de ios Infantes
M añana, a  la« cinco de le  larde, acom pa­

ñ ad a  de su  dam a p articu la r la  señorita  Ju# • 
na  B ertrán  de Lis, sa ld rá  p a ra  la  G ran ja la  
In fan ta  D oña Isnbel.

D in  Carlos y  Doña L uisa ecnpranderán su 
v ia je  a  S an tander el ju e v e i próxim o.

E n la  capital m oniañesa se encuentran  ya 
desde hace b&stantes días sus augustos 
h ljcs.

Dsl 15 a! 17 sa ld rán  p a re  Segura el Infdn- 
íe  D on F i r n a a io  y  la  duquesa de Tala- 
ve-a ,

ñ o t a s d e l  ü
E l ¡efe del G obierno concurrió  a  m edio­

d ía  a l M in isterio  d e  M arina , donde  recibió 
a lg u n a s  visitas, en tre  ellas la d o  u n a  C o ­
m is ió n  d e  fab rican tes de pielys y  curtidos, 
la  d d  co n d e  de E steban C ollantes y  la  del 
g o b e rn a d o r civil d e  L a C oruña.

A l rec ib ir a  los periodistas m anifestó el 
p residen te  qu e  los Reyes h ab ían  llegado 
sin  novedad  a  San S ebastián , d onde  se les 
d ispensó  u n  cariñoso rec ib im ien to . Esta 
ta rd e  segu irán  en  u n ió n  del In fan tito  Jai­
m e, su v ia je  a P arís  y  L ondres,

S us M ajestades se de ten d rán  u a d í a  en 
París.

* ♦ ♦ ♦ ♦
E l presidente del C onsejo  conferenció 

esta m a n a n a  p o r  teléfono co n  el m in istro  
d e  la  G obernación . E lS r .  B ergam ín le in- 
ío rm ó  q u e  n o  o cu rría  novedad  en prov in ­
cias, salvo las huelgas q u e  hay  p lan teadas 
e n R ío t in to y  L a C o ru ñ a . E i m in istro  le 
co m u n icó  q u e  h ab ía  te rm in ad o  satisfac­
to ria m en te  a  huelga  d e  ferroviarios de M a­
d r id , Cáceres y  P o rtugal.

E l S r. D ato  co n firm a hoy  q u e  el m in is­
tro  d e  la  G uerra  sa ld rá  pasado m añ an a
Eara  A frica. E m barcará  en  A lgeciras a 

o rd o  del P rlnc^m  c!e A x ta ñ a s , qu e  q u e ­
dará  a  disposición del vizconde d e  Eza, 
d u ra n te  su  perm anencia  en  Africa.

U n  period ista  p reg u n tó  al jefe d e l G o­
b ierno  si an tes  d e  em p ren d er el vieje el 
m in is tro  de la  G uerra  se celebraría C onse­
jo  d e  m inistros.

E l S r. D ato contestó : •
— No será necesario, po rque recien tem en­

te  hem os ten ido  dos reun iones casi segu i­
das, y  adem ás, la  ausencia del vizconde 
de  E za no  será obstácu lo  para  qu e  p u ed a  
celebrarse C onsejo  en cua lqu ie r d ía , ya 
q u e  los a su n to s qu e  h ay  sabré el tapete se 
re íieren  a  subsistencias y  cosas de H a­
cienda.

E s posible q u e  el Consejo se celebre 
an tes d e  la m arch a  del m in istro  d e  E stado 
a u e , com o es sab ido , tiene qu e  ir  a  M on­
dariz p rim ero , para  h acer la  cu ra  de aguas, 
y  luego  a  S an  Sebastián; pero resuelto  en 
defin itiva no  h ay  nada .

El S r. D ato  liabÍQ de nuevo  a  los perio­
d istas de l te m a  d e  la s  tarifas ferroviarias 

M e h a n  v isitado— dijo el p r e s id e n te -  
ios d irec to res d e  las C om pañías, y  m e han  
hech o  en trega de u n  d o cu m en to  en el que 
consignan  q u e  el sistem a del an ticipo  no 
Jes resuelve su  prob lem a, porque están  so­
m etidos a  u n  rég im en d e  reintegros.

A n ad en  en su d o cu m en to  qu e  no  p u e ­
d e n  a ten d e r a U  reposición y  adquisición 
de  m ateria l, y  qu e  la  actual escasez p resen­
ta ra  caracteres m ás graves en  el o toño  
hasta  el ex trem o de co n stitu ir  u n a  seria 
“̂ ‘‘ic u lta d  el p o d er a ten d e r a los transpor-

^ K in ienden  las E m p re sa s -^ S a d ió  el se­
ñ o r  D ato— qu e el ún ico  m edio  que tienen  
p ara  con tra rres ta r esta situación  y  a ten d e r 
a  l^s Rp^csidades q u e  los servicios d'^man- 
0an os el de em itir obligaciones, y  esto 
n o  lo  pueden  hacer sin  c o n ta r  con ingre-

sos positivos, los cuales no  p u eden  ob te­
n e r  sino  con la  elevación d e  ta rifas. P id en , 
finalm ente , las C om pañ ías u n a  so luc ión  
u rgen te  del p rob lem a, qu e  tiene  g ran  
ap rem io  p a ra  ellas.

Yo les le  d icho  qu e  sigo e s tu d ian d o  ia  
cuestión  y  q u e  a ú n  ten d re  q u e  celebrar a l­
g u n as entrevistas co n  el m in is tro  de F o ­
m en to . N o dejo  de la  m a n o  el asunto ', p e­
ro  siendo  m u y  com plejo  n o  p ueden  im ­
provisarse soluciones.

U n  period ista  h izo  observar h o y  .il se­
ñ o r  D ato  las quejas del vecindario  de M a­
d rid  p o r in cu m p lim ien to  d e l decreto  d e  
alquileres.

í l  p residen te  contestó :
— Si so n  fundadas esas quejas se a te n ­

d erán , pues el G obierno está d ispuesto  a  
q u e  se cu m p la  con el m qyor rigo r. Esto se 
d em ostrará  en  1a  prác tica  y  se p o d rá  ver 
en tonces qu e  n o  será u n a  disposición 
m uerta .

Igual h a  d e  o cu rrir  co n  la  R eal o rd e n  
rela tiva ai precio de los periódicos. E spero  
p u b licar u n a  disposición ac la ra to ria  para  
exigir su cum plim ien to  co n  severidad. Si 
asi n o  fu e ra , se ap licarían  las sanciones 
qu e  se eistablecieron p iecisam en te  a  p ro- 
)uesta d e  los rnism os periódicos, p u e s . vo 
o qu e  h ice fue  lim ita rlas para q u e  n o  p”a- 

recieran  excesivas.
A hora  se d a  e! caso d e  qu e  cad a  u n o  

hace lo  qu e  qu ie re  y  sólo tiene  efectividad 
la  R eal o rd en  para el púb lico  q u e  com pra 
el periódico en la  calle. Eso no  sucederá , 
y  en interés de todos está  encauzar es ta  
cuestión.

♦ ♦ ♦ ♦ a
E l je fe d c l  G obierno an u n c ió  h o v  ciae 

m a n an a  m arch ará  a la  G ran ja  d e  vcrailco 
S. A. la  In fan ta  Isabel.

# ♦ ♦ ♦ «
In terrogado  el S r. D ato  si so p ropon ía  

visitar C o ru ñ a , ap rovechando  su  viaio a  
l-erro l, contestó;

— Es lógico, qu e  estando  ta n  cerca .anro. 
vcche la  ocasión para  v isitar m i pueblo  
natal. P ero , en íin -^ a ñ a d ió —todav ía no  
puedo  traza r p rogram a p o rq u e  ese viaje lo 
e lec tuaré  cuando  regrese S u  M ajestad del 
ex tran jero  y  pase la  reu n ió n  de la  U'j í  d e  
las N aciones en S an  Sebastián.

El subsecretario  de la G obernación  m a- 
nitestó  esta la rd é a lo s  period istas, qu e  lo s  
telegram as recib idos d e  provincias, respec­
to  a conflictos sociales, acusaban  com ple ta  
tran q u ilid ad , siguiendo su  cu rso , a u n q u e  
sm  a tcraciones de o rd en  púb lico , las h u e l­
gas de H uelva y  Jerez.

P roceden te d e  su  finca d e  R obledo ( T o ­
ledo), h a  regresado a M adrid  el conde d e  
R om anones.

A cusan irregu laridad  las cotizaciones de 
, n ao s  públicos, siendo poco  im p o rta n te s  
las oscilaciones qu e  se p roducen .

P redom ina la  o fcñ a  en  los corros d e  va» 
lores industria les, perd iendo  te rren o , el 
R io  de la  P la ta , los Explosivos, las A zuca­
reras y  ios A licantes. L os N ortes su b en  
dos pesetas y las F elgueras, qu e  están  m u y
solicitadas, pasan  d e  165 a  176.
_ E n  el departam en to  d e  m oneda  ex tra n -  
jera , se p roduce  baja casi general; lo s  fran ­
cos ceden d e  56,40 a  54,75; las lib ra s  d e  
24,45 a  24,40; los belgas, d e  60 p o r  2()0 a 
58,90 y las liras d e  4!  a ’40 , L os^m arco; y

Í S o ' y  e S ; "  y  q u ed a n  a

la la iM

Hislli
65 el mejor sustitutivo de 

la leche materna. Millones 

de madres de todo? (05 

países lo proclaman así.

NO SB DEVUELVEN LOS QtUGLNALKS 

*asn ,sia« i«  Hit f  S

a i n  E s n m i A C A L
de Saia: de Carlos (STOMAUX)

E S T Ú M A G O  .

I N T E S T I N O S
dolor d$ i 

diarreas en i 
dilatación y  t

la tf/spsíüJj, ta i acediaa, vómitos. ia*petencl», 
: y que, á veces, alternan con estreñimiento. 
8 del eatómago, ete. Es antiséptico.

08 venta en las prinoipales farmacias dal njundo y en Serrano, 30, MADRID, 
^  desde iionde se resúten felteioe á quien los pida.'

i , 
'(I

ji
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H ÓOSÍPIiill II
Fieles a  nues tro  propósito  de no  difundir 1», oonfi-inz» en  este producto  a á s  que 

,ooa la  VERDAD, publiceireiaos aucsaivam ente 1 «  opinionos que la  ilu stre  c 'a se  mé« 
d ica n o i envia de toda E spaña.

S irvan  estas linees p a ra  ex f.resirles  n u es tra  g ra tiíad  por tan  esponíáuecs elogios 
E n nüm eros pasados publicam oa ]a opinióii del oaninenta doctor D. BALDOU I-'. 

RO GONZALEZ ALVAHEZ, M édico de Cámara do i>. M . el ouiuíÓQ valiosisi^ 
m a, puesto  j u e  él m ism o u sa  la  UENOSéPTINM.

Hoy insertam os la  quo m erece a i prestigioeo doctor I), EV£LiO B R iV O  ^Wéáico 
T itu la r  de Puenteoiesgo, a  qu ien  no  teñ ím o s ol gus'.o da concc-r. y q m  nós honra  
coD la  sk u isQ te  expresiva carta:

«‘.ir. D. Santiago '!'eEQpr»no.

M edríd.
M uy señor m ío: Escribo a  usted ira tiífestándo le  m i áatiáfacciéa oor el rsan'l«Hn 

de su  preparado  RENOSEPTINA. ^  * r ^ u .w a o
Fue ensayado en u a  artrítico  con m anifasíaciones ncutá '.g icas, torácicas y  dór-

m icas, p 'ie s  padecía u n e  n eu ra lg ia  lu m b ar sacra , un  eczjosa de ía  rea -óa Inguinal
y  d isnea  ctifisem atosa, habiéiidobe m od’flcado veiitftj;>samente esta  t r i* la  a rtrítica  
p o r lo quu le recom iendo tom e un scgu-iso y te rcer irasco'. ’

. M e e sg p e lo  m;.nifegt%rla que p ro icriü irá co:t IVüiu-ncla su  p rapsradg  por loa 
b rjlf tn le s  r&si:ltaios obtenidos.

Su afim o . am igo, s .  s .  y  cDuipafisro, q o 3. m E o d ih  B r e o .
2ti de m ayo de 1920 * .

OEPOS&TOS AL p m í  m k ' f o n
* p

E n  Q rem e: l). Luis F á b re g rs . ......
h rtO v(ed o :p  ‘X -ufrl6Cf»aábrioa(G H ór') -- 
¿ n  i  D N, de F uentes ASipurz.
E n  P /a s tn c ia  (.Cacares).- D, Ju lio  R. Ca.. 

t r e jm ,
h n  Sa la m a n sa :  Centro F arm acéutíso  

U. J. VUialobo».
■Eli Santander:  Sres. Dí«z F . y  Calvo 
K n  D. HlfHrrfo RímbiMo.
i'.n Sejjooia: ^5^es. M arcos v C c iap iü l'i.
E n Serc/la: F aro ino ia ctei'ü tcbo. '
/'->! Soria- D. -IcséM oraJts.

E n  M adrid :  Sres. H enar G srrii'o  y  Ccm- 
)»ñía, F. CnssR, K. Di’rftp, rj. F tr r ía ,  
*érfz M artin y Conipaíiiii y  J. .Msgino.

E n  A lbacete: Sres. M a ta r r td o ta  Har- 
m anos.

E n  A lm ería: D. J .  Vivgs Fúre¿.
E n  B adajos: Sr. íá n c h c ’z  f ’uerlo , Mú­

rales, 8.
E n  B ilbao\ Centro F erra tcéu tioo  Viz- 

oaino.
E n  Ihirtjoí-, S rs . Vda. e H ijos de J .  Mar- 

linez.
SíiíCcÉcerc*.-D. Joaquín Sobslla Caslel. / ‘-V' 7arrní;í)7tn,-D. R, S 'aarom á 

C ádis. S ra. V da. de R esútd toM atu te. ■' Ic /edo ,')!» . s«n tos.
E nlC artao^na: Sr#s. A 'vurez H eraianos. 
EnsC iudad R éal: [). Jínfnel ¡ jim ano .
E n  Coruña: D. R icardo Bermpjo.
K n  G ranada: D. Fratio.isco !•. Gálvez. 
h n  G uipiucaa: Unión Farm acúutioa Gui- 

puzooana. 
iijt Huilma; D. Sim ón Abri!. 
i'.n León: D. L isardo M arlinez.
1 n  M urcia :  D. J. M oreno López.

i .n  Valencia: D. A. G im ir  y  D. F  G ar­
d a  G uzm án.

I E n  F tí««do¿í5¿.-D . E . P ? « tÍ c d o s - '^  C.*,
■ h n . yu ta g a rc ia :  1). R icardo Bermpjcf. 

h n  1 igo: S rts , Sue«í»ores ds Eüdoro 
P ard c .. ^ ,

E n V itoria: D. T om ás de'Bulnes.' >* 
y n  Zam ora: O r. A lv«rtz Tole.'io.,
E n  'Zaragoza: Sres. Rived y CbQÜz.

Y EN TODAS LAS;;f .í.RMACÍAS D S ESPAÍÑM

D irigir la  correspondeaoia AL DE .'031 rO .C E N T tíA l,

' F a r a a t i a  i e  S .  T s i a p e .  l o p ,  \í-W.m  S .  ! S , - i i , 5 i o
P recio : 6 pesetas frasco. Por c o r n o , 9G céntim os m.á$. irn p o rta d elcerP M a d o

m i 'mm
Ü S k !

lííi'í<iif =£C

i
i-<wn9a» 4 '■nf ,1 ■ — fcatra»gaPKWfcm w ^ t <ifm.inips mum in ii-m rjrim r» mu~i n

P r u e b e  i s s í e d l i f f l ü  i i i i m i j
:            rw ....-n -nT T ->-»  ,  A l  r . c ' í H n !  A ^ '  f U í í a i U ’’r Al«s p il d o r a s  in d ia n a s  v e g e t a l e s  DÍ;

q¡l« e jsrceu  un a  « edén  suiv^' 
iiStúvo y  como

SOk. ü cn j’en e  productos w-getaJea y  se expenden  
¿,0 cajiícg co n  fñV pltiira á e  cc ip r arnarJIlo.

• - r e m e d i o  i n o f e n s i v o
■l iiiwniI« iil'iWnii'i Milla n

B á l s a m o  d e  Á ü é n

v a r a  ¡ a  l o sA

t o  mf;ior para  ia  b ronqu itis, ca ta rro s , resirlnd'v». 
a?crc;:{ones pulm onares, ifritac ior.es d e  la  gargíintii y 

to se s  profundas.

U sado  co n  éxHo 9 ^ t  m á f  d e  SO «A09
DAVIS Y I-AWRENCS, FABRICANTES

N U E V A  Y O R K

T ü 'ó rr.r tij &54
A ^: r ^ d o  4 2 S

Prscios de suscrii>Giíi2
S aM 'sdrid : un 11.35, 2 *̂1.'- 

fiño. 24.— 8 x1 prc.- 
uimüiílí’f .  pA-í.- 

isís; íi.iwúá;*.'?, iS: r*ú;;, 
t4 -— Gibreütí<r y 
ga!, tfim eotru, 9 püB«ífifc;

18; año , 36.— 
úomá» fXiísC" del extrftn- 
•£>ro; ír-.w.ñAtie. í í  pest! 
Ir«; .11 <>, .‘2'?; año , 44.

Lospag'/S . an tíc ip sii'ji
VENTA.- •U-'ia m a n o  (25 
f iú m o rü s ) , 1 ,5 .) ' p s o e tf i ;  
n io j .  «i<^ítu, 10cóntiaafo; 
id. s-lratisdc, ^  Góutlmu::.

I L C U Í i O S ,  á e -  M E N T A

m C Ú L É S  1

idiüííííb h f t r i í r s r .5  f» iní!ÍÍ'sniíM.í«M<aP/odütíü  hígiénio.) « indí'snéKisfcle
JSl m e fo r  y  e l  n í s  

‘«í?CBíÁ7//ffo ii't: [ós D en ír íñ co x ,

£ E ! |t  M m u m  S IC lK é S  

ímm.m
i  S I C l K é S  I

C R 6M H  D 8 N € R I f  IC H

— HENNEN-̂ awss© !© .a E á e r  i a a
L O  M E JO R  PA R A  LA  D E K T A D U R A  

E stim ula  e l íliijo d e  ía sa liva , iii> p ía , blanquea. 

' p\úfi y  dej’i Hn gíjSto ag rad ab le  y  re ireacan íe  en  
la to e ? . 'l

a t .e a  a] <.8.7is.lte de los dientes,

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y

N H W A í í K .  N .  J .  H .  V .  A .

. £ »  9 hoy

~ ’t L a  casa  que má.s pa- 
' g a  por oro, plata, 

platino, galones y  to- 
d ae la seáe  alhs;)ás, es

? h u  ¿6  M  C r s i .  7
P L A T E R I A

fl ■_ *»
$ R Lea siempre ios anuncios

l i l f i É l  i l l f f
M edicam ento  desíina- 

áo a  1» curación  de l Es* 
i 6?nfl£ro: d ispepsias, ma- 
1h8 d igestiones, v ín iiíos 
y  d ia rrees .

D« venti «n iod»t Im  
r«rnsc!»

L o riín  para  cu n serv ar y> autnentor la  .beíteza del 
cubslíoV  defenderle  co n tra  to d a s  las en ferm edatics. 
l.<: D A fÍD E R iN A  b sc e  d esap e tecer pronto, y  fadi- 
c s ’iRJf-te !a r^ s r 'a , im p 'de la  ca ída d f í  peio  v  ík <le* 
vu".h?e ,su v ita lidad . P o r  su ex^;iissía 'ir«K <incia 
pu*.ii8 J tiiiz srse  conw articu lo  d e  to cad o r y  a i  !a 
única IfJctón qu a  lim pia, suaviza y  em bellece e l  ca-' 

bello  en poco¿. m om entos.
P ID A S E  E N  D R O G U E R IA S  Y P E R F U M E R IA S

ios zooibiíos St «beza
los precursoras s o n  ¿ e  la  ü e rá e ra  

C u a tro  cuchureditas d e  P A R M É N T A  tí>mad‘5n al 
d ía  reducen  la irifianiscidn d-=: la ftq m p a d e  EHPldqnio.

y  hacen  d esap a recer loa zurtibidos d e  Ja caliezs. 
C aa lq u ie r c a ta rro , aunqjjs s« a  crónico, se  ciwü eoB 

e lm o d e lP A R M B N T A .
P í d a s e  e n  l o s  c e n t r o s  d e  E s p r ^ c f f f i c o s
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1 4  PHIMA DíiNNA
p o b !

r im e n to  p o r  e l  c o n d e  d e  Z i a n i n i  a f  j c t o  n i 
c d io .  A b r i g o  s ó lo  i n d i f e r e n c i a ,  y  e s t e  s e n t i -  
rn ie r .to  n o  s u f r e  m o d if ir .a c ió r i.

— ¿ N a d a  o í  in c l in a  e n  s u  f a v o r ?
— N a d a .
— ¡ P o b r e  A s te r io !  L e  d a i s  u n  p o íp a  m o r ­

t a l .
— M e  o l v i d a r á ,  y  l e  r u e g o  q u e  d e s d e  

f h o r a  d e j e  d a  h a c e r  p o r  m í  t o d a  d e m o s t r a -  
c id i t  d e  i n t e r é s .

V  J u l i e t a  s e  l e v a n t ó  a l  d e c i r  e s t a s  p a l a -  
i r  l í .  E l  m a r q u é s  n o  in s i s t ió .  ¡ L a  p a r t i d a
e . - t a b a  p e r d id a !

— ¿ Q u é  t e  h a  d ic h o ?  p r e g a n t ó  e l  c o n d e  a i  
\ e r  q u e  r e g r e s r .I / .a  .^u e n i b a j a d o r l

— Q u e  e s  p r e c i s o  o l v i d a r l a ,  c a t o  m ío  - n o .  

p:c«seí$ Dtiás en ella.
V  r e A r ió  p o r p á b ^ l  :  "; V . c o n v e r -  

s?.'í<.^o q u e  h fi.H a  te n id o  c o .t  J  i l r e t a ;  a c a b a n ­
d o  P J t j í l a t o  c o n  c'Rt’ s. t i a l a h r a s ;

— ¡ T o d o  p e s a  e n  e l  m u n d o ,  c h ic o ;  m c iñ a n a  
n o  p e n s a r á s  y a  e n  e l la !

— A s.í lo  c r e o ,  d i jo  A s t e r io  c o n  c a lm a .
A l  d i 'a  s i g u i e n t e  s e  l e  e n c o n t r ó  m u e r t o  

e n  s u  c u a r t o .  U n  p is to le t a z o  h a b í a  p u e s to  
ñ n  a  s u s  d í a s .

L o s  h e c h o s  m á s  v u l g a r e s  to r e a n ,  ssg iS o  
l a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  e n o  m '.'s  p r o p o r c io n e s .

S u c e d e  m u y  a - m e n u d o  q u e  p o r  - c u a lq u ie r  

c a u s a  Ufi h o m b r e  s e  s u ic id a .
L o s  peri<54i(¡ü? r e f i i r e n  t o d a s  l a s  p e r i p e ­

c i a s  d e l  d r a t i i a .  1 . •

L a s  a ^ m a s  c a r i t a t i v a s  c  jm p a d e e e n  a l  d e s ­
g r a c i a d o ,  lo s  e g o i s t i i s  I s  c e n s u r a n ,  lo s  t a -  
:e u t0 3  e l e v a d o s  e n c u e n t r a n  u n  rR o iiv o  d e  

d is c u s ió n ,  y  p a s a d a s  v e i n t i c u a t r o  h o r a s ,  n a ­

d ie  Ec p p u e r d a  d e í  s u c e s o .

E s t e  t s  e í  e a í c  g r i i n a r i o ;  p a r o  s i  p o r  e x ­
c e p c ió n  e l  s u i c id a  peitCM&cc z  ijfj'i f a m i l ia  
n o t a b l e ,  s i  e s  p e r s o n a lm e n te  c o n o c id o ,  e l  
p ú b l ic o  s e  im p r e s io n a ,  d e s g a r r a  s in  c sc !Ú - 
p u lo  e l  v e lo  q u e  C 'ib re  s u  v id a  ín t i m a ,  b u s ­

c a ,  í f t l ^ n p g a .  y  t n  j io m b r e  d-j l a  m o r a l  si; 
e r ! g e  e a  ju e ¿  trsíljjSfdno, y  s a a  q u e  e l  s u ic id io  
t e n g a  p o r  c a u s i  u n  a c tw  d ü  o
u n a  p a s ió n  n o b l- íj .fo r t 'iv .n a  o  í^ b su e lv a ,

¡Lrv mu''r{t: d -, A&tí.íi».d<íbí% im?r<.-wonaT 
to d o s  io s  áaim o.'í!

L o s  v e n e c i a n o s ,  p e i d e r  e l  jo v e n  c o n d e ,

p  « rd ía n  a l  h e r e d e r o  d s l  g o b iL -n a d o . ',  y  ! o f  
p .a tr íc io s  y  e l  p u e b lo  q a e  d e t e s t a b a n  a l  A u s ­
t r i a ,  q u e r í a n  s í r  g o b s r r s i d o s  p o r  u n o  d e  lo s  
s u y o s .  ¿ Q a ié n  r e e m p l a z a r í a  a  Q  .lirin i?  - 

E l  p u e b lo  s o r p r e n d id o  p o r e . s t e  T n  p r e m a ­
t u r o  a b r i g ó  p o r  ’a  %’í c t im a  p r o f a n d i  c o n m i-  
s e r a e id n ;  t o d a s  l a s  m i i je r e ?  l l o r a b a n ,  s e  i n ­
d ig n a b a n  to d o s  lo s  h o m b r e s ,  y  c o m o  n o  .se 
p o r 'í a  e sp H c .: :r  e l  .su ic id io , n i  p o r  l a  m is ¿ r i ; t ,   ̂
iii j!0 !T i a  l o o u r a ,  a  iü í í s  N i> rfo ik  s e  h iz o  r e s ­
p o n s a b le  d e l  h e c h o -  

¡M iss N o r f o ’k ,  p a r a  to 3 o s  n o  f a e  r r á s  q b e f  
u n a  i n t r i s a p t e .

S a n s o n e t ío  f u e  u n o  d e  lo s  p r im e r o s  e n  c o ­
n o c e r  l a  m u e r t e  d e  A '^ te r io  y  l a s  f r a s e s  c a ­
lu m n io s a s  q u e  c o r r í a n  r e s p e c t o  a  l a  p r im a  

d o n n a ,  c r e y e n d o  u n  d e b e r  p r e v t r i r l a  d e  
c u a n t o  p a s a b a .

— J a l i á t a  qi.’.e d ó  c o n s te r n a d a !  A u n q u e  e n  
a q u e l i a  tra |(¡¿d ÍA  nví r e p r e s e n t a s e  tu á s  q u e  
u n  p a p e l  p a s iv o ,  y  s u  c o n c ie n c ia  n a d a  t u v i e ­
s e  q u e  r e p r o c h a r l e ,  e x p e r im e n t ó  u n  d o lo r  
r e a l  y  v e r d a d " - 'o ,  ' ‘

L a  n s n t í J  s in c ¿ i-á 'm o n te  ?a p e r d i d a  t le i  h e  m - 
b r e  a  u u ie n  u n  f x c  íq  d j  a i 'T ^ r  c o n ­
d u c id o  a l  S 'j ic id io , y  ¡-'.e t í o n j n 'i ü ,  ;v á s  
q u e  d e  A ' t e t i o ,  d e  ic *  q u e  t^ c s  é i  q u e d a ­

b a n .  A i s e i í o  y a  n o  s u f r í a ,  ¡ C u á n to  t ie m p o  
í u í i i r í a  8V. p o b r e  m a d r t l

E j. m a e s t r o ,  s i n  e m b a r g o ,  s’e  p r e o c u p a b a  
m á s  d e  l a  s i tu c \c ió n  d e  m is  N o r f o lk ,  y  c o n o ­

c ie n d o  e l  c a r á - t e r  im p r e s io n a b l e  d e  s u s  c o m ­
p a t r i o t a s .  t e m í a  a l g u n a  d e m a s í a .

E l  p ú b l ic o  a c u s a b a  a  l a  p r i m a  d o n n a  d e  
c o q u e ta  y  f a i a ? ,  y  e r a  d e  t e m e r  q u e  s e  

m a n i f e s t a s e  c o n t r a  e l l a  d e  u n  m o d o  t e r r i b l e .
E n  lo s  m o m e n to s  c r í t i c o s  s n  q u e  u r g e  t o ­

m a r  u n a  d e t e r m in a c ió n ,  c a d a  m in u to  r e p r e ­
s e n t a  u n a  h o r a .  • •

S a n s o n e t to  v e í a  f o r m a r s e  l a  t e m p e s ta d  
.s o b re  s u  c a b e z a ,  y  a c o n s e jó  í r a n c a i u s n t e  a  

‘ J u l i e t a  s a l i r  d a  V e n e e i a .  '■

S ’g ü n  é l  e s t e  e r a  e l  p a r t i d o  m á s  p r u d e n te  

p e r o  p o r  u n a  e x t r a ñ a  f a t a l i i i a d  m is s  N o r -  
f y k  s e  o b s t i n ó ' t n  n o  s e g  i i r  e l  c o n s e jo  d e l  
m a e s t r o ,  y  f  , in d a d a  e n  s u  i . i o c e n c i a  s e  e n c e ­

r r a b a  e n  s u  d e r e c h o  y  q u e r^ .^  a ^ í o s t r a r  l a  
o p in ió n  p'41j l í c a -  

— C o n o c é i s  m a l  a  lo s  i t a l i a n o s  - d i j o  S \ t i -  

s o n e t t o — s u  c a r á c t e r  e s  m o v ib le  c o d ' í  ¡a s  
o la s ;  a y e r  o^  a p l a u d ía n  y  o s  e l e v a l j^ r ,  p i-  

. d e  j a  g i o r ^ i  h o v  sxitsm os
q ’.>é o s  y  si;, a r r o jc i b a n  v e n -
C4; á n  .\ j c s t r u j c  lo s  crii?te\le% d© v u e s t r a s  v ^n *  
t a n a s  a  f f .e r j ia  d o  p e d r a d a s ,

— ^ P o r q t í é ? .

— P o r q u e  a -M a b an  a  A s t e n o ,  p o r q u e  o s  

a t r i b u y e n  s u  m u e r t e ,  y  c o m o  e s  im p o s ib le

de.sengañar a  ua pueblo entero, es preti«>  
evitarlo. Creedme» partamos.

Julieta vacilaba; su instint<a fe  acoíu?,-iaba 
huir, su dignidad le mandaba quedarse.

— N o -e x c la m ó  resueltP.iuente—no saldré 
de V enencia; esa  partida sería a  los ojos de 
todos una fuga vergon zjsa , parecería una 
crim inal que intenta escapar de la  jaí,ríciav 
N o tengo nada <jue reprocharm e, y  deo '̂-tío' 
a mi m ayor enem igo a que encuentíe en  roi

. conducía e l m ás pequeño equívoca  ti«e ha­
ya podido dar esperanza a l ’tottiít A sterio. 
¡Me quedaré!

- - E l  gobarnador tí«ne gran poder, era 
su lio; si os Hñí>s prender..,

— u n a  i iy  c u i d a d .  ¿ Q :ié  d e l i to
h e  c o m e t id o ?  l U l t f á j á i s  u  l a  j u s t i c i a  y  a  if> 
le y !  E s t a ,  p o r  e l c a n i r a i i o ,  p r o t e  j e  y  ' 4a -  
d a  t s m o .  ^

S'.nSoaítto s 2 encogió de hom bros, no le 
inspiraba sin duda murha ct>nfianzí* >0. j-iá-i* 
cia austríaca

V ein te  veces había v isto  atr:>pT;llado5 los 
derechos de »os artist.as po' eUsolo cciman 
d<̂  h'vb'*x* diSHgradado a  a lg ú i  personaje 
emlriente.

E n  la circuníancia presaat;, el arresto de 
ia prima donna sería casi una satisfaccic^  a 
la  vindicta ptíblica.

i
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